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O Autor 


Antoine-Jean-Baptiste-Marie-Roger Foscolombe de Saint- 
Exupéry (Lyon, 29 de junho de 1900 — Mar Mediterrâneo, 31 de 
julho de 1944) foi um escritor, ilustrador e piloto francês, terceiro 
filho do conde Jean Saint-Exupéry e da condessa Marie 
Foscolombe. 


Apaixonado por mecânica desde a infância, começou por 
estudar no colégio jesuíta de Notre-Dame de Saint-Croix, em Mans, 
de 1909 a 1914. Neste ano da Primeira Guerra Mundial, juntamente 
com seu irmão François, transfere-se para o colégio dos Maristas, 
em Friburgo, na Suíça, onde permanece até 1917. Quatro anos 
mais tarde, em abril de 1921, Antoine inicia o serviço militar no 2º 
Regimento de Aviação de Estrasburgo, depois de reprovado nos 
exames para admissão da Escola Naval. 


Em 17 de junho, obtém em Rabat, para onde fora mandado, o 
brevê de piloto civil. No ano seguinte, 1922, já é piloto militar 
brevetado, com o posto de subtenente da reserva. Em 1926, 
recomendado por um amigo, o Abade Sudour, é admitido na 
Sociedade Latécoére de Aviação (depois conhecida como 
Aéropostale), onde começa então sua carreira como piloto de linha, 
voando entre Toulouse, Casablanca e Dacar, na mesma equipe dos 
pioneiros Vacher, Mermoz, Guillaumet e outros. Foi por essa época, 
quando chefiou o posto de Cabo Juby, no sul de Marrocos e então 
uma colônia espanhola, que os mouros lhe deram o cognome de 
senhor das areias. Permaneceu 18 meses no Cabo Juby, durante os 
quais escreveu o romance Courrier Sud (“Correio do Sul”) e 


negociou com as tribos mouras insubmissas a libertacäo de pilotos 
que tinham sido detidos após acidentes ou aterrissagens forçadas. 


Após quase 25 meses na América do Norte, Saint-Exupéry 
retornou à Europa para voar com as Forças Francesas Livres e lutar 
com os Aliados num esquadrão do Mediterrâneo. Então com 43 
anos, ele era mais velho que a maioria dos homens designados 
para a função, e sofria de dores, devido às suas muitas fraturas. Ele 
foi designado com um número de outros pilotos para pilotar aviões 
P-38 Lightning. 

A última tarefa de Saint-Exupéry foi recolher informação sobre 
os movimentos de tropas alemãs em torno do Vale do Ródano antes 
da invasão aliada do sul da França (“Operação Dragão”). Na noite 
de 31 de julho de 1944, ele descolou de uma base aérea na 
Córsega e não retornou. Uma mulher relatou ter visto um acidente 
de avião em torno de meio-dia de 1º de agosto perto da Baía de 
Carqueiranne, Toulon. Um corpo não identificável usando cores 
francesas foi encontrado vários dias depois a leste do arquipélago 
Frioul ao sul de Marselha e enterrado em Carqueiranne em 
setembro. 


O alemão Horst Rippert assumiu ser o autor dos tiros 
responsáveis pela queda do avião e disse ter lamentado a morte de 
Saint-Exupéry. Em 3 de novembro, em homenagem póstuma, 
recebeu as maiores honras do exército. Em 2004, os destroços do 
avião que pilotava foram achados a poucos quilômetros da costa de 
Marselha. Seu corpo nunca foi encontrado. 


As suas obras são caracterizadas por alguns elementos de 
aviação e de guerra. Também escreveu artigos para várias revistas 


e jornais da Franca e outros paises, sobre muitos assuntos, como a 
guerra civil espanhola e a ocupação alemã da França. 


Destaca-se Le Petit Prince (“O Pequeno Principe”), de 1943. O 
livro pode parecer simples, porém apresenta personagens plenos de 
simbolismos: o rei, o contador, o geógrafo, a raposa, a rosa, o adulto 
solitário e a serpente, entre outros. O romance mostra uma profunda 
mudança de valores, e sugere ao leitor quão equivocados podem 
ser OS nossos julgamentos, e como eles podem nos levar à solidão. 
O livro nos também leva à reflexão sobre a maneira de nos 
tornarmos adultos, entregues às preocupações diárias, e 
esquecidos da criança que fomos e somos. 


PARA LEON WERTH 


Peco a indulg&ncia das criangas que podem ler este livro, por 
tê-lo dedicado a um adulto. Eu tenho um motivo sério: ele é o 
melhor amigo que tenho no mundo. Eu tenho uma outra razão: este 
adulto compreende tudo, até livros para crianças. Eu tenho um 
terceiro motivo: ele vive na França, onde está com fome e frio. Ele 
realmente precisa ser consolado. Se todas estas razões não são 
suficientes, vou dedicar o livro para a criança que cresceu. Todos os 
adultos já foram crianças — embora alguns deles não se lembrem 
disso. E assim eu corrijo a minha dedicatória: 


PARA LEON WERTH, 
Quando ele era um menino 


Capítulo | 


Uma vez, quando eu tinha seis anos, vi uma imagem magnífica 
em um livro chamado “Verdadeiras Histórias da Natureza”, sobre a 
floresta primitiva. Era a foto de uma jiboia no ato de engolir um 
animal. Aqui está uma cópia do desenho. 


Foi dito no livro: “As jiboias engolem a presa inteira, sem 
mastigar. Então, elas não podem se mover, e dormem os seis 
meses da sua digestão”. 


Então eu pensei sobre as muitas aventuras da selva e, depois 
de algum trabalho com um lápis de cor, consegui fazer o meu 
primeiro desenho. Meu desenho número um. Parecia algo como 
isto: 


Mostrei minha obra-prima aos adultos e perguntei-lhes se o 
desenho os assustava. 


Mas eles disseram: 
— Por que um chapéu me causaria medo? 


O meu desenho não era um chapéu. Era uma jiboia digerindo 
um elefante. Mas como os adultos não foram capazes de 
compreendê-lo, então eu fiz outro desenho: Eu desenhei o interior 
da jiboia, para que os adultos pudesse vê-la claramente. Eles 
sempre precisam ter as coisas explicadas. Meu desenho número 
dois ficou assim: 


A resposta dos adultos, desta vez, foi me aconselhar a deixar 
de lado meus desenhos de jiboias, seja por dentro ou por fora, e 
dedicar-me de preferência à geografia, história, aritmética e 
gramática. É por isso que, com a idade de seis anos, eu desisti do 
que poderia ter sido uma magnífica carreira de pintor. Eu estava 
desanimado com o fracasso do meu desenho número um e o meu 


desenho número dois. As pessoas grandes não compreendem nada 
sozinhas, e é cansativo para as crianças a ter explicar as coisas 
para elas sempre e sempre. 


Então eu tive que escolher outra profissão e aprendi a pilotar 
aviões. Eu voei ao redor do mundo; e é verdade que a geografia tem 
sido muito útil para mim. À primeira vista eu posso distinguir a China 
do Arizona. Se alguém se perde na noite, tal conhecimento é 
valioso. 


Eu tive durante a minha vida, muitos contatos com muita gente 
séria. Eu vivi muitos grandes negócios entre os adultos. Eu os vi 
intimamente, muito de perto. E isso não melhorou muito a minha 
opinião sobre eles. 


Sempre que eu conhecia alguém que me parecia um pouco 
mais lúcido, tentava a experiência de mostrar-lhe o meu desenho 
número um, que eu sempre mantive. Gostaria de tentar descobrir, 
então, se era uma pessoa de verdadeira compreensão. Mas, quem 
quer que fosse, ele, ou ela, sempre dizia: 


— Isso é um chapéu. 


Então eu nunca falaria com essa pessoa sobre jiboias, ou 
florestas primitivas, ou estrelas. Para agradá-la, fazia-me ao seu 
nível, e falava com ela sobre pontes, golfe, política, e gravatas. E o 
adulto ficava muito contente por ter encontrado um homem tão 
sensível. 


Capítulo II 


Entäo eu vivi a minha vida sozinho, sem ninguem que eu 
pudesse realmente conversar, até que eu tive um acidente com o 
avião no deserto do Saara, há seis anos. Algo havia quebrado no 
meu motor. E como eu não tinha comigo nem mecânico nem 
quaisquer passageiros, pus-me a tentar os difíceis reparos sozinho. 
Era uma questão de vida ou morte para mim, pois eu mal tinha água 
potável para oito dias. 


A primeira noite, então, eu fui dormir na areia, a milhares de 
quilômetros de qualquer habitação humana. Eu estava mais isolado 
que um náufrago em uma jangada no meio do oceano. Assim, você 
pode imaginar o meu espanto, ao nascer do sol, quando fui 
acordado por uma voz engraçada me dizendo: 


— Ei, você, por favor! — Faz-me um carneiro. 
— O quê! 
— Desenha-me um carneiro! 


Eu me pus de pé num salto, atordoado como se tivesse sido 
atingido por um raio. Esfreguei os olhos e observei com cuidado ao 
meu redor. Então vi um garotinho extraordinário, que ali estava a me 
examinar com grande seriedade. Aqui você pode ver o melhor 
retrato que, mais tarde, eu fui capaz de fazer dele. Mas meu 
desenho é certamente muito menos encantador do que o seu 
modelo. 


Isso, porém, não é culpa minha. Os adultos me desanimaram 
em minha carreira de pintor quando eu tinha seis anos, e eu nunca 
aprendi a desenhar qualquer coisa, exceto jiboias do lado de fora e 
do lado de dentro. 


Olhei para esta súbita aparição com os olhos arregalados de 
espanto. Não se esqueça de que eu havia caído e estava a milhas 
de qualquer região habitada. E ainda assim o meu garotinho não 
parecia estar vagando pelas areias, nem parecia estar exausto de 
cansaço, ou com fome, sede ou medo. Nada nele deu qualquer 
sugestão de uma criança perdida no meio do deserto, a mil milhas 
de qualquer habitação humana. Quando, finalmente, eu fui capaz de 
falar, disse a ele: 


— Mas, o que você está fazendo aqui? 


E, em resposta, ele repetiu, muito lentamente, como se 
estivesse falando de uma questão de grande importância: 


— Você pode por favor me desenhar uma ovelha? 


Quando um mistério é muito poderoso, não se ousa 
desobedecer. Por mais absurdo que pudesse me parecer, a 
milhares de quilômetros de qualquer habitação humana e em perigo 
de morte, tirei do meu bolso uma folha de papel e minha caneta- 
tinteiro. Mas depois me lembrei de que meus estudos foram 
concentrados em geografia, história, aritmética e gramática, e eu 
disse ao pequenino (um pouco irritado, também) que eu não sei 
desenhar. Ele me respondeu: 


— Isso não importa. Desenha-me um carneiro... 


Mas eu nunca tinha desenhado um carneiro. Então eu 
desenhei para ele uma das duas imagens que eu havia desenhado 
tantas vezes. E esta a da jiboia de fora. E fiquei espantado ao ouvir 
o meu pequeno companheiro saudar-me com: 


— Não, não, não! Eu não quero um elefante dentro de uma 
jiboia. A jiboia é uma criatura muito perigosa, e um elefante é muito 
pesado. Onde eu moro, tudo é muito pequeno. O que eu preciso é 
de uma ovelha. Desenha-me um carneiro. 


Então eu fiz um desenho. 
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Ele olhou para o desenho com cuidado e entáo me disse: 
— Não. Este carneiro já está muito doente. Faça-me o outro. 


Então eu fiz um outro desenho. 
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Meu amigo sorriu suavemente e com indulgência. 


— Veja, — disse ele — este não é um carneiro. Este é um bode. 
Ele tem chifres. 


Então eu fiz o meu desenho mais uma vez: 


Mas ele foi rejeitado também, assim como os outros. 


— Este aqui é muito velho. Eu quero um carneiro que possa 
viver um longo tempo. 


A esta altura a minha paciência se esgotou, pois eu estava 
ansioso em começar a fazer os reparos no meu motor. Então eu 
atirei-lhe este desenho: 


E eu falei à guisa de explicação: 


— Esta é apenas a sua caixa. A ovelha que você pediu está aí 
dentro. 


Fiquei muito surpreso ao ver o rosto do meu jovem juiz se 
iluminar: 


— Este é exatamente do jeito que eu queria! Você acha que 
esta ovelha precisará de uma grande quantidade de grama? 

— Por quê? 

— Porque onde eu moro tudo é muito pequeno... 


r 


— Certamente haverá grama suficiente para ela, — eu disse. — E 
uma pequena ovelha que eu lhe dei. 


Ele inclinou a cabeça sobre o desenho. 
— Não é tão pequena que... Olhe! Ele foi dormir... 


E foi assim que eu conheci o pequeno príncipe. 


Capítulo Ill 


Levei um tempo para entender de onde ele veio. O pequeno 
príncipe, que me fazia tantas perguntas, nunca parecia ouvir o que 
eu perguntava a ele. Foi a partir de palavras ditas ao acaso que, 
pouco a pouco, tudo me foi revelado. 


A primeira vez que viu o meu avião, por exemplo (não vou 
desenhar o avião, pois isto seria muito complicado para mim), ele 
me perguntou: 


— O que é essa coisa? 


— Não é uma coisa. Ele voa. Esta é uma aeronave. Este é o 
meu avião. 


Eu estava orgulhoso de que ele soubesse que eu podia voar. 
Então ele exclamou: 


— O quê? Você caiu do céu? 
— Sim, — respondi, com modéstia. 
— Oh! Isso é engraçado! 


E o pequeno príncipe rebentou numa bela risada, que me 
irritou. Eu espero que meus infortúnios sejam levados a sério. 


Em seguida, ele acrescentou: 
— Então, você também vêm do céu! De que planeta você é? 


Naquele momento, eu vislumbrei um raio de luz no mistério 
impenetrável da sua presença; então exigi, abruptamente: 


— Você vem de outro planeta? 


Mas ele não me respondeu. Ele balançou a cabeça 
lentamente, sem tirar os olhos do meu avião: 


— É certo que, com isso, você não pode ter vindo de muito 
longe ... 


E ele afundou em um devaneio, que durou um longo tempo. 
Então, tomando as minhas ovelhas de seu bolso, ele encerrou-se na 
contemplação do seu tesouro. 


Você pode imaginar como a minha curiosidade foi despertada 
por esta meio confiança sobre os “outros planetas”. Fiz um grande 
esforço, portanto, para saber mais sobre este assunto. 


— Rapazinho, me diga de onde você veio? Onde é este “lugar 
em que mora” de que você fala? Aonde você quer levar sua ovelha? 


Depois de um silêncio pensativo, ele respondeu: 


— À vantagem da caixa que você me deu é que à noite ele 
poderá usá-lo como sua casa. 


— Isso é assim. E se você for bom eu vou dar-lhe uma corda, e 
uma estaca também, para que você possa amarrá-lo durante o dia. 


Mas o pequeno príncipe pareceu chocado com esta oferta: 
— Amarrá-lo! Que ideia estranha! 


— Mas se você não o amarrar, — eu disse — ele pode vagar em 
algum lugar, e se perder. 


E meu amigo caiu em outra gargalhada: 

— Aonde acha que ele poderia ir? 

— Em qualquer lugar. Seguindo a esmo... 

Em seguida, o pequeno príncipe disse, com sinceridade: 
— Isso não importa. Onde eu moro, tudo é muito pequeno! 
E com um pouco de melancolia, talvez, ele acrescentou: 


— Seguindo em frente, ninguém pode ir muito longe... 


Capitulo IV 


Assim, eu descobri um segundo fato de grande relevância: o 
planeta de onde viera o pequeno príncipe era pouco maior do que 
uma casa! 


Mas isso não me surpreendeu muito. Eu sabia muito bem que, 
para além dos grandes planetas — como a Terra, Júpiter, Marte, 
Vênus — aos quais demos nomes, há também centenas de outros, 
alguns dos quais são tão pequenos que é muito difícil vê-los através 
do telescópio. Quando um astrônomo descobre um deles ele não 
lhe dá um nome, mas apenas um número. Ele pode chamá-lo, por 
exemplo, “Asteroide 325”. 


Tenho sérios motivos para crer que o planeta de origem do 
pequeno príncipe é o asteroide conhecido como B-612. 


Este asteroide foi visto apenas uma vez por um astrônomo 
turco através de um telescópio, em 1909. 


Ele fez uma grande demonstração da sua descoberta num 
Congresso Internacional de Astronomia. Mas ninguém acreditou 
nele por causa de seus trajes turcos. Os adultos são assim... 


Felizmente para a reputação do asteroide B-612, um ditador 
turco determinou que os seus súditos, sob pena de morte, deveriam 
mudar seus trajes para o estilo europeu. O astrônomo fez uma nova 
demonstração em 1920, vestido com impressionante elegância. E 
desta vez todo mundo aceitou seu relatório. 
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Se eu Ihe contei esses detalhes sobre o asteroide B-612, e fez 
uma nota do seu número para você, foi por causa dos adultos e 
seus hábitos. Adultos gostam de números. Quando você lhes diz 
que fez um novo amigo, eles nunca lhe perguntam sobre questões 
essenciais. Eles nunca dizem a você: “Qual é o som da sua voz? De 
que jogos ele mais gosta? Será que ele coleciona borboletas?” Em 
vez disso, eles exigem: “Quantos anos ele tem? Quantos irmãos ele 
tem? Quanto ele pesa? Quanto dinheiro o seu pai ganha?” Só a 
partir desses números é que eles pensam que sabem alguma coisa 
sobre ele. 


Se você dissesse para os adultos: “Vi uma bela casa feita de 
tijolos rosados, com gerânios nas janelas e pombas no telhado”, 
eles não seriam capazes de imaginar esta casa. Você teria de dizer- 
lhes: “Eu vi uma casa que custa cem mil francos”. Em seguida, eles 
exclamariam: “Oh, que bela casa que é!” 


Da mesma forma, você pode dizer-lhes: “A prova de que o 
principezinho existia é que ele era encantador, que ele ria, e que ele 
estava procurando por uma ovelha Se alguém quer um carneiro, 
esta é uma prova de que ele existe...” E em que resultaria dizer-lhes 
isso? Eles dariam de ombros, e o tratariam como uma criança! 


Mas se você lhes disser: “O planeta de onde ele veio é o 
asteroide B-612”, então eles se convenceriam e o deixariam em paz 
com as suas perguntas. Eles são assim. Não os culpo. As crianças 
devem ser muito indulgentes com as pessoas crescidas. 


Mas, é claro, para nós que compreendemos a vida, os 
números são irrelevantes. Eu teria gostado de começar essa história 
na forma de um conto de fadas. Eu gostaria de ter dito: “Era uma 
vez um pequeno príncipe que vivia em um planeta que mal era 
maior do que ele, e que precisava de um carneiro...” Para aqueles 
que entendem a vida, isso teria dado um maior ar de verdade a 
minha história. 


Porque eu não quero que ninguém leia o meu livro 
descuidadamente. Eu me sinto tão triste por essas memórias. Há 
seis anos que meu amigo foi embora com suas ovelhas. Se eu tento 
descrevê-lo aqui, é para não esquecê-lo. É triste esquecer um 
amigo. 


Nem todo mundo já teve um amigo. E se eu esquecer dele, eu 
posso me tornar como os adultos que já não se interessam por nada 
mais além de números. É por isso mesmo que eu comprei uma 
caixa de tintas e lápis. É difícil voltar a desenhar na minha idade, 
quando eu nunca tinha desenhado nada antes, com exceção da 
jiboia do lado de fora e a jiboia de dentro, quando eu tinha seis 
anos. Vou tentar, é claro, fazer os retratos mais realistas possível. 
Mas eu não tenho certeza do sucesso. 


Um desenho vai bem, o outro não tem nenhuma semelhança 
com o seu sujeito. Eu estou errando um pouco no tamanho: num 
lugar o pequeno príncipe é muito alto, noutro é muito baixo. E 


tambem estou hesitante sobre a cor de sua roupa. Entäo eu vou 
tentando da melhor maneira que posso, ora vou bem, ora me saio 
mal, esperando que me saia medianamente. Devo cometer alguns 
erros em certos detalhes importantes também. Mas que ele vai me 
perdoar. Meu amigo nunca explicou nada claramente para mim. Ele 
pensou, talvez, que eu era como ele. Mas eu, infelizmente, não sei 
como ver ovelhas através das paredes das caixas. Talvez eu seja 
um pouco como os adultos. Eu tive que envelhecer. 


Capitulo V 


Todos os dias eu aprendi alguma coisa nova em nossas 
conversas, algo sobre o planeta do pequeno principe, sua partida, 
sua jornada. As informacöes vinham muito lentamente, de maneira 
aleatória a partir das suas reflexões. Foi desta forma que eu ouvi, no 
terceiro dia, sobre a catástrofe dos baobás. 


Desta vez, novamente, eu tinha de agradecer às ovelhas, 
porque de repente o pequeno príncipe me perguntou, como que 
assaltado por uma grave dúvida: 


— É verdade, não é, que as ovelhas comem pequenos 
arbustos? 


— Sim, isso é verdade. 
— Ah! Eu estou feliz! 


Eu não entendia por que era tão importante que as ovelhas 
comessem pequenos arbustos. Mas o principezinho acrescentou: 


— E eles também comem baobas? 


Eu expliquei para o principezinho que os baobás não são 
pequenos arbustos, mas, ao contrário, são árvores grandes como 
castelos; e que mesmo que ele levasse toda uma manada de 
elefantes embora com ele, o rebanho não comeria um único baobá. 


A ideia da manada de elefantes provocou a risadinha do 
príncipe. 


— Teríamos de colocá-los uns em cima dos outros — disse ele. 


Mas ele fez um comentário inteligente: 


— Antes de crescerem tão grandes, os baobás começam bem 
pequenos. 


— Isso está realmente correto — eu disse. — Mas por que você 
quer as ovelhas para comer os pequenos baobas? 


Ele respondeu-me de uma vez: 


— Oh, vem, vem! — Como se ele estivesse falando de algo que 
era muito evidente. 


E eu era obrigado a fazer um grande esforço mental para 
resolver este problema, sem qualquer assistência. 


Na verdade, como eu aprendi, havia no planeta onde o 
pequeno príncipe vivia — como em todos os planetas — boas plantas 
e ervas daninhas. Em consequência, havia boas sementes de 
plantas e sementes ruins de ervas daninhas. 


Mas as sementes säo invisiveis. Elas dormem em segredo no 
coração das trevas da terra, até que sejam apreendidas pelo desejo 
de despertar. Então esta pequena semente vai esticar-se e começar 
— timidamente no início — a brotar um charmoso raminho 
inofensivamente para cima em direção ao sol. Se for apenas um 
broto de rabanete ou o raminho de uma roseira, seria bom deixá-lo 
crescer onde quer que ele pudesse desejar. Mas quando é uma 
planta má, é preciso destruí-la o mais rapidamente possível, no 
primeiro instante em que alguém a reconhece. 


Ora, havia algumas sementes terríveis no planeta lar do 
príncipe; e estas são sementes de baobá. O solo daquele planeta foi 
infestado por elas. Um baobá é algo que você nunca, nunca será 
capaz de se livrar de se o perceber demasiado tarde. E se ele se 
espalhar por todo o planeta, ele o perfurará com suas raízes. E se o 
planeta for muito pequeno, e os baobás forem muitos, eles o 
dividiráo em pedaços... 


Ef 


— É uma questão de disciplina — me disse mais tarde o 
principezinho. — Após fazer sua higiene matinal, você deve começar 


a limpeza do planeta com todo cuidado. Devemos regularmente 
arrancar os baobás logo que se distingam das roseiras, já que se 
assemelham quando eles são muito jovens. É um trabalho muito 
tedioso, mas muito fácil. 


E um dia ele me disse: 


— Você deveria fazer um belo desenho, de modo que as 
crianças onde você mora possam ver exatamente como tudo isso é, 
pois seria muito útil para eles se fossem viajar algum dia. 


— Às vezes — acrescentou ele — não há mal nenhum em adiar 
um pouco de trabalho até outro dia. Mas quando a questão são os 
baobás, isto sempre significa uma catástrofe. Conheci um planeta 
que era habitado por um preguiçoso. Ele negligenciou três arbustos 
pequenos... 


Assim, como o pequeno principe me descreveu, eu fiz um 
desenho daquele planeta. Eu não gosto muito de adotar um tom 
moralista, mas o perigo dos baobás é tão pouco conhecido, e o risco 
para alguém que viesse a se perder em um asteroide é tão 
considerável, que pela primeira vez eu estou rompendo com as 
minhas reservas. Portanto eu digo: “Crianças, cuidado com os 
baobás!”. 


Foi para avisar meus amigos de um perigo que há muito 
escovado, como eu, sem saber que eu trabalhei tão duro sobre este 
desenho. A lição valeu a pena o trabalho que me deu. Você pode 
perguntar: “Por que neste livro os outros desenhos não são tão 
grandiosos como o desenho dos baobás?” A resposta é simples: Eu 
tentei, mas eu não obtive sucesso. Mas quando eu fiz os baobás eu 
estava animado por um senso de urgência. 
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Capitulo VI 


Oh, pequeno principe! Pouco a pouco eu vim a entender os segredos 
da sua vida um tanto triste... Por muito tempo você tinha encontrado o seu 
único entretenimento no prazer tranquilo de olhar o pôr do sol. Eu aprendi 
este novo detalhe na manhã do quarto dia, quando você me disse: 


— Eu gosto muito do pôr do sol. Venha, vamos ver o pôr do sol agora. 


— Mas temos de esperar, — eu disse. 
— Esperar? Por quê? 
— Para o pör do sol. Temos de esperar até a hora. 


Na primeira você parecia estar tão surpreso. E então você riu de si 
mesmo. Você me disse: 


— Eu estou sempre pensando que eu estou em casa! 


Apenas assim. Todo mundo sabe que quando é meio-dia nos 
Estados Unidos, o sol está se pondo sobre a França. 


Se você pudesse voar para a França em um minuto, você poderia 
ver o pôr do sol ao meio-dia. 


Infelizmente, a França está muito longe para isso. Mas em seu 
planeta minúsculo, meu pequeno príncipe, tudo que você precisa fazer é 
mover sua cadeira alguns metros. Você pode ver o final do dia e o 
crepúsculo caindo sempre que quiser..... 


— Um dia — você me disse — eu vi o pôr do sol quarenta e quatro 
vezes! 


E um pouco mais tarde que você adicionou: 
— Sabe, amamos o pôr do sol, quando estamos tristes... 


— Você estava triste, então? — Eu perguntei, — no dia dos quarenta e 
quatro pores do sol? 


Mas o principezinho não respondeu. 


Capítulo VII 


No quinto dia — mais uma vez, como sempre, graças as 
ovelhas — esse segredo da vida do pequeno príncipe me foi 
revelado. Ele perguntou abruptamente, sem preâmbulos, como fruto 
de uma longa e silenciosa meditação acerca do um problema: 


— Se as ovelhas comem arbustos, elas comem flores, 
também? 

— Uma ovelha, — eu respondi, — come qualquer coisa que se 
encontre em seu alcance. 

— Mesmo que as flores têm espinhos? 

— Sim, até mesmo flores que têm espinhos. 

— Então os espinhos, para que são eles? 


Eu não sabia. Naquele momento eu estava muito ocupado a 
tentar desapertar um parafuso que tinha ficado preso no meu motor. 
E eu estava muito preocupado, pois estava se tornando claro para 
mim que a quebra do meu avião era extremamente séria. Além 
disso, eu tinha tão pouca água potável que eu temia pelo pior. 


— Os espinhos, para que são eles? 


O pequeno príncipe nunca deixaria passar uma pergunta, uma 
vez que ele tivesse feito. Quanto a mim, eu estava chateado com 
esse parafuso e respondi com a primeira coisa que me veio à 
cabeça: 


— Os espinhos não servem para nada. São pura maldade das 
flores! 


— Oh! 


Houve um momento de total silêncio. Em seguida, o pequeno 
príncipe piscou de volta para mim, com um olhar meio ressentido: 


— Eu não acredito em você! As flores são criaturas frágeis. Eles 
são ingénuas. Elas se tranquilizam da maneira que podem, 
acreditando que seus espinhos são armas terríveis... 


Eu não respondi. Naquele instante eu estava dizendo para 
mim mesmo: “Se este parafuso não sair, eu vou demoli-lo com o 
martelo”. Mais uma vez o pequeno principe perturbara meus 
pensamentos: 


— E você realmente acredita que as flores... 


— Oh, não! — Gritei. — Não, não, não! Eu não acredito em nada. 
Eu respondi-lhe com a primeira coisa que me veio à cabeça. Você 
não vê? Estou muito ocupado com assuntos muito sérios! 


Ele olhou para mim, atordoado. 
— Assuntos muito sérios! 


Ele olhou para mim, com meu martelo em punho, os dedos 
sujos com graxa de motor, curvando-me sobre um objeto que lhe 
parecia extremamente feio... 


— Você fala como os adultos! 


Isso me fez sentir vergonha. Mas ele continuou, 
implacavelmente: 


— Você mistura tudo... Você confunde tudo... 


Ele estava realmente muito irritado. Ele jogou seus cachos 
dourados ao vento. 


— Eu conheço um planeta onde há um certo cavalheiro com o 
rosto vermelho. Ele nunca cheirou uma flor. Ele nunca olhou para 
uma estrela. Ele nunca amou ninguém, nem nunca fez nada na vida 
dele, a não ser somar números. E durante todo o dia, ele diz mais e 
mais, assim como você: “Eu estou ocupado com assuntos muito 
sérios”. E isso o faz inchar de orgulho. Mas ele não é um homem, 
ele é um cogumelo! 


— Um o quê? 
— Um cogumelo! 
Agora o pequeno príncipe estava pálido de raiva. 


— Há milhões de anos que as flores produzem espinhos. Há 
milhões de anos que as ovelhas as comem apesar disso. E não é 
uma questão de importância tentar entender por que as flores se 
esforçam tão duramente para lhes crescerem espinhos que nunca 
serão de alguma utilidade para elas? E a guerra entre as ovelhas e 
as flores não é importante? Isso não é mais sério do que as somas 
de um cavalheiro gordo de rosto vermelho”? E se eu conheço uma 
flor única no mundo, que não cresce em lugar algum, exceto no meu 
planeta, mas que uma ovelhinha pode destruir em uma única 
mordida numa manhã, sem se dar conta do que faz, não é 
importante? 

Ele corou, e depois continuou: 

— Se alguém ama uma flor, uma flor única a crescer entre 
todas as milhões e milhões de estrelas, é o suficiente para fazê-lo 


feliz só de olhar para as estrelas. Ele pode dizer a si mesmo: “Em 
algum lugar, minha flor está lá...” Mas se o carneiro come a flor, em 


um momento todas as suas estrelas ficarão obscurecidas... E você 
acha que não é importante! 


Ele não podia dizer mais nada. Suas palavras foram sufocadas 
pelo seu choro. 


A noite tinha caído e eu tinha largado as minhas ferramentas. 
Eu não me importava mais com meu martelo, meu parafuso, ou a 
sede, ou a morte? Em uma estrela, um planeta, o meu planeta, a 
Terra, havia um pequeno príncipe a ser consolado. Levei-o em meus 
braços, e o embalei. Eu disse a ele: 


— A flor que você ama não está em perigo. Eu vou fazer-lhe 
uma mordaça para as suas ovelhas. Vou fazer uma cerca para 
colocar em torno de sua flor. Eu vou... 


Eu não sabia o que dizer a ele. Eu me sentia estranho e 
desajeitado. Eu não sei como eu poderia alcançá-lo, como eu 
poderia acompanhá-lo e seguir de mãos dadas com ele mais uma 
vez. 


É um lugar misterioso, a terra de lágrimas. 


Capítulo VIII 


Logo comecei a conhecer melhor sobre esta flor. No planeta do 
pequeno príncipe as flores sempre foram muito simples. Elas tinham 
apenas um anel de pétalas; pegavam em qualquer lugar; elas não 
eram um problema para ninguém; numa manhã apareceriam na 
grama, e de noite elas tinham morrido pacificamente. Mas um dia, a 
partir de uma semente soprada de ninguém sabia onde, uma nova 
flor tinha chegado; e o pequeno príncipe tinha vigiado bem de perto 
este pequeno broto que não era como qualquer outro dos pequenos 
brotos em seu planeta. Poderia ter sido um novo tipo de baobá. 


O arbusto logo parou de crescer, e começou a se preparar 
para produzir uma flor. O pequeno príncipe, que estava presente na 
primeira aparição de um enorme botão, sentiu de imediato que 
algum tipo de aparição milagrosa deveria emergir dela. Mas a flor 
não estava satisfeita para concluir os preparativos de sua beleza no 
abrigo de seu quarto verde. Ela escolheu suas cores com o maior 
cuidado. Ela vestiu-se lentamente, ajustando as pétalas uma por 
uma. Ela não queria ir para o mundo toda amarrotada, como as 
papoulas de campo. Ela só queria aparecer no pleno esplendor de 
sua beleza. Oh, sim! Ela era uma criatura coquete! E seu misterioso 
adorno durou por dias e dias. 


Então, numa manhã, exatamente ao nascer do sol, de repente 
ela se mostrou. 


E, depois de trabalhar com toda essa precisão meticulosa, ela 
bocejou e disse: 


— Ah! Eu acabei de acordar. Peço-lhe que me perdoe. Minhas 
pétalas ainda estão despenteadas... 


Mas o principezinho não pôde conter sua admiração: 
— Oh! Como você é linda! 


— E não sou? — A flor respondeu, docemente. — E eu nasci no 
mesmo momento em que o sol... 


O pequeno príncipe adivinhava que ela não era muito modesta 
— mas ela era tão emocionante! 


— Eu acho que é hora do desjejum, — ela acrescentou um 
instante depois. — Será que você teria a bondade de pensar em 
mim... 


E o pequeno príncipe, muito envergonhado, foi procurar um 
regador de água doce. Então, ele servia a flor. 


Assim, também, ela rapidamente começou a atormentá-lo com 
sua vaidade — que era, verdade seja dita, um pouco difícil de lidar. 
Um dia, por exemplo, quando ela estava falando de seus quatro 
espinhos, ela disse para o pequeno príncipe: 


— Deixe os tigres virem com suas garras! 
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— Não há tigres no meu planeta, — o pequeno príncipe objetou. 
— E, de qualquer maneira, os tigres não comem moita. 


— Eu não sou uma moita, — a flor respondeu, docemente. 


— Por favor, desculpe-me... 


— Eu não estou com medo de tigres, — ela continuou, — mas eu 
detesto correntes de ar. Será que você não teria uma tela para mim? 


— Um horror a correntes de ar, — que é má sorte, para uma 
planta, — observou o pequeno príncipe, e acrescentou para si 
mesmo: — Esta flor é uma criatura muito complicada... 

— À noite, eu quero que você me coloque sob um domo de 
vidro. É muito frio onde você mora. No lugar do onde eu vim... 

Mas ela interrompeu-se a esse ponto. Ela veio na forma de 
uma semente. Ela não poderia ter conhecido quaisquer outros 
mundos. Envergonhada por ter de deixado ser pega numa mentira 
tão ingênua, ela tossiu duas ou três vezes para colocar o pequeno 
príncipe no erro: 


— À tela? 
— Eu estava indo buscá-la quando você me disse... 


Em seguida, ela forçou a tosse um pouco mais para que ele 
sofresse de remorso de qualquer forma. 


Então, o pequeno príncipe, apesar de toda a boa vontade 
aliada ao seu amor, em breve veio a duvidar dela. Ele tinha tomado 


a sério as palavras que foram sem importância, e isso o deixou 
muito infeliz. 


— Eu não deveria tê-la escutado, — ele confidenciou-me um dia. 
— Nunca se deve escutar as flores. 


Deve-se simplesmente olhar para elas e cheirar sua fragrância. 
A minha perfumou todo o meu planeta. Mas eu não soube como ter 
prazer em toda a sua graça. Este conto de garras, que me perturbou 
tanto, só serviu para encher meu coração de ternura e compaixão. 


E ele continuou suas confidências: 


— O fato é que eu não entendia nada! Eu deveria ter julgado 
por atos e não por palavras. Ela lançou seu perfume e seu encanto 
sobre mim. Eu nunca deveria ter corrido para longe dela... Eu devia 
ter adivinhado todo o carinho que estava por trás daqueles seus 
pobres estratagemas. As flores são tão inconstantes! Mas eu era 
jovem demais para saber como a amá-la... 


Capitulo IX 


Acredito que para a sua fuga, ele aproveitou a migracäo de um 
bando de aves selvagens. Na manhä do dia de sua partida, ele 
colocou o planeta em perfeita ordem e limpou cuidadosamente seus 
vulcöes ativos. Ora, ele possuia dois vulcöes ativos; e estes eram 
muito convenientes para aquecer seu cafe da manhä. Ele tambem 
tinha um vulcão que se extinguira. Mas, como ele disse: “Nunca se 
sabe!” Então, ele limpou o vulcão extinto, também. Se eles estiverem 
bem limpos, os vulcões queimam lentamente e de forma constante, 
sem erupções. Erupções vulcânicas são como incêndios em uma 
chaminé. No nosso mundo somos obviamente pequenos demais 
para limpar nossos vulcões. É por isso que eles nos causam 
problemas. 


A 


O pequeno príncipe também arrancou, com certa sensacáo de 
desánimo, os últimos pequenos brotos dos baobás. Ele acreditava 


que nunca iria querer voltar. Mas nesta última manhã todas estas 
tarefas familiares pareciam muito preciosas para ele. E quando ele 
regou a flor pela última vez, e preparou-se para colocá-la sob o 
abrigo do seu domo de vidro, percebeu que estava a ponto de 
chorar. 


— Adeus, — disse ele à flor. 

Mas ela não respondeu. 

— Adeus, — disse ele novamente. 

A flor tossiu. Mas não era porque ela tinha um resfriado. 


— Eu fui boba, — ela lhe disse, por fim. — Eu peço perdão. Tente 
ser feliz... 


Ele foi surpreendido por esta ausência de censuras. Ele ficou lá 
perplexo, segurando o domo de vidro no ar. Ele não entendia essa 
doçura tranquila. 


— É claro que eu te amo, — disse a flor para ele. — É minha 
culpa, você não sabe de nada. Não importa. Mas você tem sido tão 
tolo quanto eu. Tente ser feliz... Deixe o globo de vidro. Eu não quero 
mais isso. 


— Mas o vento... 


— O frio não é tão ruim... O ar fresco da noite me fará bem. Eu 
sou uma flor. 


— Mas os animais... 


— Bem, tenho de suportar a presença de duas ou três lagartas 
se eu quiser ter a companhia de borboletas. Parece que elas são 
muito bonitas. E, se forem as borboletas (e as lagartas) quem me 


visitará? Você estará longe... Quanto aos animais maiores, eu não 
temo qualquer um deles, pois tenho minhas garras. 


E, ingenuamente, ela mostrou seus quatro espinhos. Depois 
acrescentou: 


— Não demoremos com isto. Você decidiu ir embora. Agora vá! 


Pois ela não queria que ele a visse chorar. Ela era uma flor 
muito orgulhosa... 


Capitulo X 


Ele encontrou-se no bairro dos asteroides 325, 326, 327, 328, 
329, e 330. Começou, portanto, a visitá-los, a fim de aumentar seu 
conhecimento. 

O primeiro deles era habitado por um rei. Vestido de púrpura e 
arminho real, ele estava sentado em um trono que era ao mesmo 
tempo simples e majestoso. 


— Ah! Este é um sujeito, disse o rei, quando viu o pequeno 
príncipe. 


E o pequeno príncipe perguntou a si mesmo: 


— Como ele poderia me reconhecer se nunca tinha me visto 
antes? 


Ele nao sabia como o mundo & simplificado para os reis. Para 
eles, todos os homens sao sujeitos. 


— Aproxime-se, para que eu possa vé-lo melhor, — disse o rei, 
que sentiu muito orgulhoso de ser finalmente um rei sobre alguém. 


O pequeno principe olhou em todos os lugares para encontrar 
um lugar para sentar-se; mas todo o planeta estava ocupado pelo 
magnifico manto de arminho do rei. Assim, ele se manteve de pé, e, 
uma vez que ele estava cansado, ele bocejou. 


— É contra a etiqueta bocejar na presença de um rei, — disse o 
monarca a ele. — Eu o proibo de fazê-lo. 


— Eu nao posso evitar, — respondeu o principezinho, muito 
envergonhado. — Fiz uma longa viagem e não dormi... 


— Então, — disse o rei, — eu lhe ordeno que boceje. Eu não vi 
ninguém bocejar durante anos. Bocejos são para mim objetos de 
curiosidade. Venha! Boceje de novo. É uma ordem. 


— Isso me assusta... Eu não posso... — murmurou o pequeno 
príncipe, corando de vergonha. 


— Hum! Hum! — respondeu o rei. — Então eu... eu te ordeno, 
por vezes, a bocejar e às vezes a... 


Ele gaguejou um pouco, e parecia vexado. Pois o rei 
fundamentalmente insistia que a sua autoridade devia ser 
respeitada. Não tolerava desobediência. Ele era um monarca 
absoluto. Mas, porque ele era um homem muito bom, ele fez suas 
ordens razoáveis. 


— Se eu pedir a um general, — ele dizia, a título de exemplo, — 
se eu pedir um general para transformar-se em um pássaro do mar, 
e o general não me obedecesse, isso não seria culpa do general. 
Seria minha culpa. 


— Posso me sentar? — Timidamente perguntou o pequeno 
príncipe. 


— Eu ordeno a você fazê-lo, — respondeu o rei, e 
majestosamente arrumou uma dobra de seu manto de arminho. 


Mas o pequeno príncipe queria saber... O planeta era 
minúsculo. Sobre o que poderia este rei realmente governar? 


— Sire, — ele disse-lhe. — Peço que me desculpe por fazer-lhe 
uma pergunta... 


— Eu ordeno que me pergunte, — o rei apressou-se em dizer. 
— Sire, sobre o que você governa? 

— Sobre tudo, — disse o rei, com uma magnífica simplicidade. 
— Sobre tudo? 


O rei fez um gesto, incluindo o seu planeta, os outros planetas, 
e todas as estrelas. 


— Sobre tudo isso? — perguntou o principezinho. 
— Sobre tudo isso, — respondeu o rei. 


Pois seu governo não era apenas absoluto: ele também era 
universal. 


— E as estrelas o obedecem? 


— Certamente que o fazem, — disse o rei. — Elas obedecem 
imediatamente. Eu não permito insubordinação. 


Tal poder surpreendeu o pequeno principe. Se ele tivesse tal 
autoridade completa, ele teria sido capaz de ver o pör do sol, näo 
quarenta e quatro vezes em um dia, mas setenta e duas, ou ate 
mesmo uma centena, ou mesmo duzentas vezes no mesmo dia, 
sem nunca ter de mover sua cadeira! E como ele se sentia um 
pouco triste por causa da lembrança de seu pequeno planeta 
abandonado, ele reuniu toda a sua coragem para pedir ao rei um 
favor: 


— Eu gostaria de ver um pôr do sol... Faça-me essa bondade... 
Solicite ao sol para se pôr... 


— Se eu pedir que general voe de uma flor a outra como uma 
borboleta, ou escreva uma tragédia, ou se transforme em um 
pássaro de mar, e o general não executar a ordem recebida, qual de 
nós estaria errado? Eu ou ele? 


— Seria você, — disse o principezinho, com firmeza. 


— Certo. Devemos exigir de cada um o que cada um pode 
fazer, — disse o rei. — A autoridade é baseada principalmente na 
razão. Se você ordenar que seu povo se atire ao mar, ele vai fazer a 
revolução. Eu tenho o direito de exigir obediência porque minhas 
ordens são razoáveis. 


— Então, e meu pôr do sol? — Lembrou o principezinho, que 
nunca esquecia uma pergunta que tivesse feito. 


— Você terá seu pôr do sol. Vou ordená-lo, mas, de acordo com 
a minha ciência do governo, vou esperar até que as condições são 
favoráveis. 


— Quando será isso? — perguntou o principezinho. 


— Hum! Hum! — respondeu o rei; e antes de dizer qualquer 
outra coisa que ele consultou um almanaque volumoso. — Hum! 
Hum! Isso será cerca de... aproximadamente... será esta noite por 
volta das 7h 40min. E você verá o quão bem eu serei obedecido! 


O pequeno príncipe bocejou. Ele estava lamentando seu pôr 
do sol perdido. E então, também, já estava começando a ficar um 
pouco entediado. 


— Não tenho mais nada para fazer aqui, — disse ele ao rei. — 
Então, eu vou retomar meu caminho. 


— Não vá, — disse o rei, que estava muito orgulhoso de ter um 
súdito. — Não vá embora. Eu vou fazer de você um ministro! 


— O ministro de quê? 

— Ministro da Justiça! 

— Mas não há ninguém aqui para julgar! 

— Nós não sabemos disso, — disse o rei a ele. — Eu ainda não 


percorri todo o meu reino. Estou muito velho. Não há espaço aqui 
para uma carruagem e cansa-me a andar. 


— Ah, mas eu já olhei já! — Disse o principezinho, virando-se 
para dar mais uma olhada no outro lado do planeta. Daquele lado, 
como neste, não há ninguém em lugar algum... 


— Então você deve julgar a si mesmo, — respondeu o rei. — Isso 
é a coisa mais difícil de todas. É muito mais difícil de julgar a si 
mesmo que julgar os outros. Se você conseguir julgar a si mesmo, 
com justiça, então você é realmente um homem de verdadeira 
sabedoria. 


— Sim, — disse o pequeno príncipe, — mas eu posso julgar a 
mim mesmo em qualquer lugar. Eu não preciso viver neste planeta. 


— Hum! Hum! — Disse o rei. — Eu tenho boas razões para 
acreditar que em algum lugar no meu planeta há um velho rato. Eu o 
ouvi à noite. Você pode julgar este velho rato. De vez em quando 
você vai condená-lo à morte. Assim, sua vida vai depender da sua 
justiça. Mas você vai perdoá-lo em cada ocasião, já que ele deve 
ser tratado de forma racional. É o único que temos. 


— Não me agrada condenar ninguém à morte, — respondeu o 
pequeno principe. — E agora eu acho que vou seguir o meu 
caminho. 

— Não, — disse o rei. 

Mas o principezinho, já tendo completado os preparativos para 
a partida, não desejava afligir o velho monarca. 


— Se Vossa Majestade deseja ser prontamente obedecido, — 
ele disse, — deve ser capaz de me dar uma ordem razoável. Ele 
deve ser capaz, por exemplo, de pedir-me para ir embora daqui a 
um minuto. Parece-me que as condições são favoráveis... 


Como o rei não deu resposta, o pequeno príncipe hesitou por 
um momento. Então, com um suspiro, ele se despediu. 


— Eu te faço meu embaixador, — o rei chamou, às pressas. 
Ele tinha um magnífico ar de autoridade. 


— Os adultos são muito estranhos, — disse o principezinho para 
si mesmo, quando ele continuou sua jornada. 


Capítulo XI 


O segundo planeta era habitado por um homem vaidoso. 
N 
/ — 

a 


— Ah! Ah! Estou prestes a 
receber uma visita de um admirador! — Exclamou de longe, quando 
viu pela primeira vez o pequeno principe que chegava.... 


Pois, para homens vaidosos, todos os outros homens sao seus 
admiradores. 


— Bom dia, — disse o principezinho. — É um chapéu estranho o 
que você está usando. 


- É um chapéu para saudações, — o homem vaidoso 
respondeu. — É para levantar em saudação quando me aclamam. 
Infelizmente, quase ninguém passa por aqui. 


— Sério? — Disse o principezinho, que não entendia o que o 
vaidoso estava falando. 


— Bata as palmas de suas mãos uma na outra, — o vaidoso 
agora sugeriu a ele. 


O principezinho bateu palmas. O homem vaidoso tirou o 
chapéu em uma saudação modesta. 


— Este é mais divertido do que o rei que visitei, — disse o 
principezinho para si mesmo. E ele começou de novo a bater as 
palmas, uma contra a outra. O homem vaidoso voltou a levantar o 
chapéu em saudação. 


Após cinco minutos de exercício, o príncipe se cansou da 
monotonia do jogo. 


— E o que se deve fazer para fazer o chapéu descer? — Ele 
perguntou. 


Mas o vaidoso não ouviu. Pessoas vaidosas nunca ouvem 
nada, apenas a ovação. 


— Você realmente me admira muito? — Ele exigiu do pequeno 
príncipe. 


— O que isso significa, “admirar”? 


— Ora, admirar significa que você me considera como o mais 
belo, o mais bem vestido, o mais rico, e o homem mais inteligente 
do planeta. 


— Mas você é o único homem em seu planeta! 


— Dê-me este prazer. Admire-me de qualquer maneira. 


— Eu admiro você, — disse o principezinho, encolhendo os 
ombros levemente, — mas por que isso te importa tanto? 


E o pequeno príncipe foi embora. 


— Os adultos são, certamente, muito estranhos, — ele disse 
consigo mesmo, e continuou sua jornada. 


Capítulo XII 


O próximo planeta era habitado por um beberrão. Esta foi uma 
visita muito curta, mas mergulhou o pequeno príncipe num profundo 
desânimo. 


— O que você está fazendo aí? — disse ao ébrio, a quem ele 
encontrou sentado em silêncio diante de uma coleção de garrafas 
vazias e também uma coleção de garrafas cheias. 


— Eu bebo, — respondeu o beberräo, com ar lügubre. 
— Por que você bebe”? — Perguntou o principezinho. 
— Para que eu possa esquecer, — respondeu o beberrão. 


— Esquecer o que? — Perguntou o principezinho, que já estava 
com pena dele. 


— Esquecer minha vergonha, — o bêbado confessou, de cabeça 
baixa. 


— Vergonha de qué? — insistiu o principezinho, que queria 
ajudá-lo. 

— Vergonha de beber! — O ébrio finalizou seu discurso, e 
encerrou-se num silêncio inexpugnável. 


E o pequeno príncipe foi embora, perplexo. 


— Os adultos são certamente muito, muito estranhos, — disse 
para si mesmo, e continuou sua jornada. 


Capítulo XIII 


O quarto planeta pertencia a um empresário. Este homem 
estava tão ocupado que sequer levantou a cabeça à chegada do 
pequeno príncipe. 


— Bom dia, — disse o principezinho para ele. — O seu cigarro se 
apagou. 

— Três e dois são cinco. Cinco e sete, doze. Doze e três fazem 
quinze. Bom dia. Quinze e sete, vinte e dois. Vinte e dois e seis, 
vinte e oito. Eu não tenho tempo para acendê-lo outra vez. 


Vinte e seis e cinco fazem trinta e um. Ufa! Então são 
quinhentos e um milhões, seiscentos e vinte e dois mil, setecentos 
trinta e um. 


— Quinhentos milhões de quê? — perguntou o principezinho. 


— Hein? Você ainda está aí? Quinhentos e um milhões”... Eu 
não posso parar, tenho muito trabalho a fazer. Estou preocupado 


com coisas sérias e não posso me distrair com bobagens!... Dois e 
cinco são sete... 


— Quinhentos e um milhões de quê? — Repetiu o principezinho, 
que nunca em sua vida tinha abandonado uma pergunta, uma vez 
que a tivesse feito. 


O empresário levantou a cabeça. 


— Durante os 54 anos em que eu habitei este planeta, fui 
perturbado apenas três vezes. A primeira vez foi 22 anos atrás, 
quando um besouro vertiginoso caiu de sabe-se lá onde. Ele fazia o 
ruído mais terrível que ressoava em todo o lugar, e eu cometi quatro 
erros nos meus cálculos por causa disso. Na segunda vez, 11 anos 
atrás, eu fui perturbado por um ataque de reumatismo. Eu não faço 
exercícios físicos o suficiente, pois não tenho tempo para ficar 
vadiando. E a terceira vez... é esta aqui! Eu estava dizendo, então, 
quinhentos e um milhões... 


— Milhões de quê? 


O empresário de repente percebeu que não havia esperança 
de apaziguar o menino. 


— Milhões dessas pequenas coisas que às vezes vemos no 
céu. 

— Moscas? 

— Não, as pequenas coisas que brilham. 

— Abelhas”? 


— Oh, não. Os pequenos objetos dourados fazem os homens 
preguiçosos sonharem acordados. Quanto a mim, estou preocupado 
com questões sérias. Não tenho tempo para sonhar. 


— Ah! Você quer dizer que as estrelas? 
— Sim, é isso. As estrelas. 
— E o que você faz com quinhentos milhões de estrelas? 


— Quinhentos e um milhões, seiscentos e vinte e dois mil, 
setecentos e trinta e uma. Estou falando sério: Eu sou preciso. 


— E o que você faz com essas estrelas”? 
— O que eu faço com elas? 

— Sim. 

— Nada. Eu as possuo. 

— Você possui as estrelas? 

— Sim. 

— Mas eu já vi um rei que... 


— Reis não possuem, eles reinam sobre. É uma questão muito 
diferente. 


— E que bem Ihe faz você possuir as estrelas? 
— Isso me faz o bem de me fazer rico. 
— E que bem Ihe faz você ser rico? 


— Isso torna possível que eu compre mais estrelas, se algum 
dia forem descobertas. 


— Este homem, — o pequeno príncipe disse para si mesmo, — 
raciocina um pouco como o meu pobre bêbado... 


No entanto, ele ainda tinha mais algumas perguntas. 

— Como é possível a alguém possuir as estrelas? 

— E quem é esse alguém? — O empresário respondeu, irritado. 
— Eu não sei. Ninguém. 


— Ora, elas pertencem a mim, porque eu fui a primeira pessoa a 
pensar nisso. 

— Só por isso? 

— Certamente. Se você encontrar um diamante que não pertence a 
ninguém, é seu. Quando você descobre uma ilha que não pertence 
a ninguém, é sua. Quando você tem uma ideia, antes de qualquer 
outra pessoa, você registra uma patente sobre ela... É sua. Então, 
quanto a mim, eu possuo as estrelas porque ninguém antes de mim 
já pensou em possuí-las. 

— Sim, isso é verdade, — disse o principezinho. — E o que você faz 
com elas? 

— Eu as administro, — respondeu o empresário. — Eu as conto e 
torno a contar. É difícil. Mas eu sou um homem que é, naturalmente, 
interessado em questões sérias. 

O principezinho ainda não estava satisfeito. 

— Se eu possuísse um lenço de seda, — disse ele, — eu poderia 
colocá-lo em volta do meu pescoço e levá-lo comigo. Se eu 
possuísse uma flor, eu poderia arrancar essa flor e levá-la comigo. 
Mas você não pode arrancar as estrelas do céu... 

— Não. Mas eu posso colocá-las no banco. 

— O que quer dizer com isso? 

— Isso significa que eu escrevo o número de minhas estrelas em um 
pequeno papel. E então eu coloco esse papel em uma gaveta e o 
tranco com uma chave. 

— E isso é tudo? 

— Isso é o suficiente, — disse o empresário. 

— É divertido, — pensou o principezinho. — É bastante poético. Mas 
não é de grande importância. 

Em assuntos sérios, o pequeno príncipe tinha ideias que eram muito 
diferentes daquelas dos adultos. 

— Eu mesmo possuo uma flor, — ele continuou sua conversa com o 
empresário, — que eu rego todos os dias, eu possuo três vulcões, 
que eu limpo a cada semana. (Porque eu também limpo o que é 
extinto; nunca se sabe). Me são de alguma utilidade os meus 
vulcões, e me é útil a minha flor; por isso eu os possuo. Mas você 
não tem nenhuma utilidade para as estrelas... 


O empresário abriu a boca, mas não encontrou nada para dizer em 
resposta. E o pequeno príncipe foi embora. 

— Os adultos são realmente extraordinários, — ele disse 
simplesmente, falando para si mesmo, enquanto continuava a sua 
jornada. 


Capitulo XIV 


O quinto planeta era muito estranho. Foi o menor de todos. 
Havia espaço apenas o suficiente sobre ele para uma lâmpada de 
rua e um acendedor. O pequeno príncipe não foi capaz de chegar a 
qualquer explicação sobre o uso de uma lâmpada de rua e um 
acendedor, em algum lugar no céu, em um planeta que não tinha 
pessoas nem casas. Mas ele disse para si mesmo, no entanto: 


— Este homem é um absurdo. Mas ele não é tão absurdo como 
o rei, O vaidoso, o empresário, e o beberrão. Pelo menos o seu 
trabalho tem algum significado. Quando ele acende o lampião, é 
como se trouxesse mais uma estrela à vida, ou uma flor. Quando ele 
apaga seu candeeiro, ele desperta a flor, ou põe a estrela para 
dormir. Isso é uma ocupação bonita. E já que é bonita, é 
verdadeiramente útil. 


Quando ele chegou ao planeta, ele saudou respeitosamente o 
acendedor. 


— Bom dia. Por que vocé acabou de apagar o lampiao? 

— Essas sao as ordens, — respondeu o acendedor. — Bom dia. 
— Quais sao as ordens? 

— As ordens sao de que eu apague o meu lume. Boa noite. 

E ele acendeu o candeeiro novamente. 

— Mas por que vocé o acendeu de novo? 

— Essas sao as ordens, — respondeu o acendedor. 

— Eu nao entendo, — disse o principezinho. 


— Nao ha nada para entender, — disse o acendedor. — Ordens 
sao ordens. Bom dia. 


E ele apagou o lampiäo. 


Entäo ele enxugou a testa com um lenco decorado com 
quadrados vermelhos. 


— Eu tenho uma profissão terrível. Nos velhos tempos, era 
razoável. Eu apagava o lume pela manhã, e à noite o acendia 
novamente. Eu tinha o resto do dia para relaxar e o resto da noite 
para dormir. 


— E as ordens foram alteradas desde esse tempo? 


— As ordens não foram alteradas, — disse o acendedor. — Essa 
é a tragédia! De ano para ano, o planeta se tornou mais rápido e as 
ordens não foram alteradas! 


— Então o quê? — Perguntou o principezinho. 


— Então, o planeta agora faz uma volta completa a cada 
minuto, e eu já não tenho um único segundo de repouso. A cada 
minuto tenho que acender a minha lâmpada e apagá-la novamente! 


— Isso é muito engraçado! Um dia dura apenas um minuto, 
aqui onde você vive! 


— Isso não é engraçado! — Disse o acendedor. — Enquanto 
conversávamos um mês se passou. 


— Um mês? 
— Sim, um mês. Trinta minutos. Trinta dias. Boa noite. 
E ele acendeu o candeeiro novamente. 


Enquanto o pequeno príncipe o observava, ele sentiu afeição 
por este acendedor que era tão fiel às suas ordens. Lembrou-se do 
pôr do sol que ele mesmo tinha buscado, em outros dias, 


simplesmente deslocando sua cadeira; e ele queria ajudar seu 
amigo. 


— Você sabe, — disse ele, — eu posso te dizer uma maneira 
para você poder descansar sempre que quiser... 


— Eu sempre quero descansar, — disse o acendedor. 


— Pois é possível para um homem ser fiel e preguiçoso, ao 
mesmo tempo. 


O pequeno príncipe continuou com sua explicação: 


— Seu planeta é tão pequeno que três passos irão levá-lo todo 
o caminho em torno dele para estar sempre sob a luz do sol. Você 
só precisa caminhar muito lentamente. Quando você quer 
descansar, você vai andar e o dia vai durar tanto quanto você quiser. 


— Isso não me fará muito bem, — disse o acendedor. — A única 
coisa que eu amo na vida é dormir. 


— Então você está sem sorte, — disse o principezinho. 
— Eu sou azarado, — disse o acendedor. — Bom dia. 
E ele estendeu a sua lâmpada. 


— Este homem, — disse o principezinho para si mesmo, 
enquanto ele seguia em frente em sua jornada, — seria desprezado 
por todos os outros: pelo rei, pelo homem vaidoso, pelo beberrão e 
pelo empresário. No entanto, ele é o único dentre eles que não me 
parece ridículo. Talvez seja porque ele está pensando em outra 
coisa além de si mesmo. 


Ele deu um suspiro de pesar, e disse para si mesmo, mais uma 
vez: 


— Esse homem é o único de todos eles que poderia ter sido 
meu amigo. Mas seu planeta é realmente muito pequeno. Não há 
lugar nele para duas pessoas... 


O que o pequeno príncipe não ousava confessar era que ele 
estava arrependido de sair do planeta, acima de tudo, porque era 
abençoado a cada dia com 1.440 pores do sol! 


Capitulo XV 


O sexto planeta era dez vezes maior do que o último. Era habitado 
por um ancião que escrevia um livro volumoso. 


\ 
— Oh, vejam só! É um explorador! — Ele exclamou para si 
mesmo quando viu o pequeno príncipe que vinha. 


O pequeno príncipe sentou-se à mesa um pouco ofegante. Ele 
já tinha viajado tanto e tão longe! 


— De onde você vem? — O ancião lhe perguntou. 


— O que é este grande livro? — Disse o principezinho. — O que 
você está fazendo? 


— Eu sou um geógrafo, — disse o velho. 
— O que é um geógrafo? — Perguntou o principezinho. 


— Um geógrafo é um estudioso da localização de todos os 
mares, rios, cidades, montanhas e desertos. 


— Isso é muito interessante, — disse o principezinho. — Eis, 
finalmente, um homem que tem uma profissão de verdade! E ele 
lançou um olhar ao seu redor no planeta do geógrafo. Este era o 
mais magnífico e imponente planeta que ele já tinha visto. 


— Seu planeta é muito bonito, — disse ele. — Ele tem um 
oceano? 


— Eu não poderia te dizer, — respondeu o geógrafo. 


— Ah! — O principezinho estava decepcionado. — Tem quaisquer 
montanhas? 


— Eu não poderia te dizer, — disse o geógrafo. 
— E as cidades, e rios e desertos? 

— Eu não poderia dizer-lhe sobre qualquer um. 
— Mas você é um geógrafo! 


— Exatamente, — disse o geógrafo. — Mas eu não sou um 
explorador. Eu não tenho um único explorador no meu planeta. Não 
é o geógrafo que sai para contar as cidades, os rios, as montanhas, 
os mares, os oceanos, e os desertos. O geógrafo é importante 
demais para ir vagando por aí. Ele não deixa a sua mesa. Mas ele 
recebe os exploradores em seu estudo. Ele lhes faz perguntas e 
anota o que lembram de suas viagens. E se as lembranças de 
qualquer um entre eles lhe parece interessante, o geógrafo ordena 
uma investigação sobre o caráter moral daquele explorador. 


— E por que isso? 


— Porque um explorador que mentisse seria desastroso para 
os livros do geógrafo. Ou então se fosse um explorador que 
bebesse demais. 


— Por quê? — Perguntou o principezinho. 

— Porque os homens embriagados veem o dobro. Então o 
geógrafo anotaria duas montanhas em um lugar onde só havia uma. 

— Eu sei de um, — disse o pequeno príncipe, — que seria um 
mau explorador. 


— Isso é possível. Então, quando o caráter moral do explorador 
se mostra bom, um inquérito é aberto sobre sua descoberta. 


— Um vão até lá para ver? 


— Não. Isso seria muito complicado. Mas se requer ao 
explorador que forneça provas. Por exemplo, se a descoberta em 
questão é a de uma grande montanha, se requer que grandes 
pedras sejam trazidas de lá por ele. 


O geógrafo foi subitamente agitado por uma excitação. 


— Mas você, você vem de longe Você é um explorador Você 
deve descrever seu planeta para mim!!! 


E, depois de ter aberto o seu grande livro de registo, o 
geógrafo apontou o seu lápis. As considerações de exploradores 
são colocadas primeiro a lápis. Então se espera até que o 
explorador tenha fornecido provas, para colocá-las em tinta. 


— Bem? — Disse o geógrafo com expectativa. 


— Oh, onde eu vivo, — disse o pequeno príncipe, — não é muito 
interessante. É tudo tão pequeno. Eu tenho três vulcões. Dois 
vulcões estão ativos e o outro é extinto. Mas nunca se sabe. 


— Nunca se sabe, — concordou o geógrafo. 


— Eu também tenho uma flor. 


— Nós não anotamos as flores, — disse o geógrafo. 
— Por que isso? A flor é a coisa mais linda no meu planeta! 


— Nós não as registramos, — disse o geógrafo, — porque elas 
são efêmeras. 


— O que isso significa: efêmera? 


— Geografias, — disse o geógrafo, — são os livros que, de todos 
os livros, estão mais preocupados com questões sérias. Eles nunca 
se tornam desatualizados. É muito raro que uma montanha mude 
sua posição. É muito raro que um oceano se esvazie de suas 
águas. Nós escrevemos das coisas permanentes. 


— Mas vulcões extintos podem voltar à vida, — o pequeno 
príncipe interrompeu. — Que quer dizer efêmera? 


— Os vulcões que estejam extintos ou ativos, tratam-se da 
mesma coisa para nós, — disse o geógrafo. — A única coisa que 
importa para nós é a montanha. Isso não muda. 


— Mas o que isso significa? Efémera? - Repetiu o 
principezinho, que nunca em sua vida tinha abandonado uma 
pergunta, uma vez que a tivesse feito. 

— Significa, que corre o risco de desaparecer subitamente. 

— E a minha flor corre perigo de desaparecer rápido? 


— Certamente que sim. 


— Minha flor é efêmera, — o pequeno príncipe disse para si 
mesmo, — e ela tem apenas quatro espinhos para se defender 
contra o mundo. E eu a deixei no meu planeta, completamente 
sozinha! 


Esse foi o seu primeiro momento de pesar. Mas ele tomou 
coragem mais uma vez. 


— Que lugar você me aconselha a visitar agora? — Ele 
perguntou. 


— O planeta Terra, — respondeu o geógrafo. — Ele tem uma boa 
reputação. 


E o pequeno príncipe foi embora, pensando em sua flor. 


Capítulo XVI 


Então o sétimo planeta era a Terra. 


A Terra não é um planeta comum! Pode-se contar, lá, 111 reis 
(não esquecendo, é claro, os reis africanos), 7.000 geógrafos, 900 
mil empresários, 7.500.000 beberröes, 311.000.000 homens 
vaidosos, ou seja, cerca de 2 bilhões de adultos. 


Para se ter uma ideia do tamanho da Terra, vou dizer-lhe que, 
antes da invenção da eletricidade, era necessário manter, ao longo 
de todo os seis continentes, um verdadeiro exército de 462.511 
acendedores para os lampiões de rua. 


Visto de uma pequena distância, faria um espetáculo 
magnífico. Os movimentos desse exército seriam regulados como 
os do balé na ópera. Primeiro seria a vez dos acendedores de 
lampiões da Nova Zelândia e Austrália. Depois de acenderem suas 
lâmpadas, estes se recolheriam para dormir. Em seguida, os 
acendedores de lampiões da China e da Sibéria entrariam com os 
seus passos na dança, e, em seguida, eles também se retirariam de 
volta para os bastidores. Depois seria a vez dos acendedores de 
lampiões da Rússia e das Índias; em seguida, os da África e da 
Europa; na sequência, os da América do Sul; e então os da América 
do Norte. E nunca cometeriam um erro na ordem de sua entrada no 
palco. Seria magnífico. 


Só o homem que estava no comando da única lâmpada no 
Polo Norte, e seu colega que fosse responsável pela única lâmpada 


no Polo Sul, somente estes dois viveriam livres da labuta e cuidado: 
eles só se ocupariam duas vezes por ano. 


Capítulo XVII 


Quando queremos ser espirituoso, às vezes mentimos um 
pouco. Eu não fui totalmente honesto no que eu disse a você sobre 
os acendedores. E eu percebo que eu corro o risco de dar uma falsa 
ideia de nosso planeta para aqueles que não sabem disso. Os 
homens ocupam um área muito pequena sobre a Terra. Se os dois 
bilhões de habitantes adultos de sua superfície ficassem todos de 
pé bem juntos, como se fizessem parte de alguma grande 
assembleia pública, eles poderiam facilmente ser colocados em uma 
praça com 20 milhas de comprimento e 20 milhas de largura. Toda a 
humanidade poderia ser amontoada em uma pequena ilhota do 
Pacífico. 


Os adultos, com certeza, não vão acreditar em você quando 
você lhes disser isso. Eles imaginam que preenchem um grande 
espaço. Eles se imaginam tão importantes como os baobás. Você 
deve aconselhá-los, então, a fazerem seus próprios cálculos. Eles 
adoram números, isso vai agradá-los. Mas não perca seu tempo 
com esta tarefa extra. É desnecessária. Você tem, eu sei, a 
confiança em mim. 


Quando o príncipe chegou à Terra, ele estava muito surpreso 
por não ver qualquer pessoa. Ele estava começando a ficar com 
medo de que tivesse vindo para o planeta errado, quando uma 
serpente retorcida, da cor do luar, atravessou a areia. 


— Boa noite, — disse o pequeno príncipe com cortesia. 

— Boa noite, — disse a serpente. 

— Que planeta é este em que eu desci? — Perguntou o 
principezinho. 

— Esta é a África, no planeta Terra, — a cobra respondeu. 

— Ah! Então não há pessoas na Terra? 


— Este é o deserto. Não há pessoas no deserto. A Terra é 
grande, — disse a serpente. 


O pequeno príncipe se sentou em uma pedra, e ergueu os 
olhos para o céu. 


— Eu me pergunto, — disse ele, — se as estrelas se acendem no 
céu para que um dia cada um de nós possa encontrar o seu próprio 
lugar novamente... Olhe para o meu planeta. É bem ali acima de 
nós. Mas como é longe! 


— É lindo, — disse a serpente. — O que te trouxe aqui? 


— Eu tenho tido alguns problemas com uma flor, — disse o 
principezinho. 


— Ah! — Disse a serpente. 
E ambos ficaram em silêncio. 


— Onde estão os homens? — O pequeno príncipe finalmente 
retomou a conversa novamente. — É um pouco solitário no deserto... 


— Também é solitário entre os homens, — Disse a serpente. 
O pequeno príncipe olhou para ela por um longo tempo. 


— Você é um animal engraçado, — disse ele, por fim. — Você 
não é mais espesso do que um dedo... 
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— Mas eu sou mais poderosa do que o dedo de um rei, — disse 
a serpente. 


O pequeno príncipe sorriu. 


— Vocé náo é muito poderosa. Vocé nem mesmo tem pés. 
Vocé náo pode sequer viajar... 


— Eu posso levá-lo mais longe do que qualquer navio poderia 
levá-lo, — disse a serpente. 


Ela enroscou-se no tornozelo do pequeno príncipe, como um 
bracelete de ouro. 


— Aquele que eu toco, eu mando de volta para a terra de onde 
ele veio, — a serpente falou novamente. — Mas você é inocente e 
verdadeiro, e você vem de uma estrela... 


O principezinho não respondeu. 


— Você me leva à piedade; você é tão fraco nesta Terra dura 
como pedra, — disse a serpente. — Eu posso ajudá-lo, algum dia, se 
você sentir muitas saudades de seu próprio planeta. Eu posso... 


— Oh! Eu entendo, — disse o principezinho. — Mas por que você 
sempre fala em enigmas? 


— Eu os resolvo todos, — disse a serpente. 


E ambos estavam em silêncio. 


Capítulo XVIII 


O pequeno príncipe atravessou o deserto e encontrou-se com 
apenas uma flor. Era uma flor com três pétalas, uma florzinha de 
nada... 
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— Bom dia, — disse o principezinho. 
— Bom dia, — disse a flor. 


— Onde estão os homens? — O pequeno príncipe perguntou, 
educadamente. 


A flor tinha visto uma caravana que passara. 


— Os homens? — Repetiu ela. — Eu acho que há seis ou sete 
deles. Eu os vi, há alguns anos. Mas não saberia onde encontrá-los. 
O vento sopra sobre eles. Eles não têm raízes, e isso faz com que a 
sua vida seja muito difícil. 


— Adeus, — disse o principezinho. 


— Adeus, — disse a flor. 


Capitulo XIX 


Depois disso, o pequeno príncipe escalou uma montanha alta. 
As únicas montanhas que já conhecera eram os seus três vulcões, 
que lhe subiam até os joelhos. E ele usava o vulcão extinto como 
um banquinho. — De uma montanha tão alta como esta, — disse para 
si mesmo: — Eu serei capaz de ver todo o planeta de uma só vez, e 
todas as pessoas... 


Mas ele não viu nada, senão picos de rochosos afiados como 
agulhas. 


— 


— Bom dia, — disse ele com cortesia. 


— Bom dia... Bom dia... Bom dia, — respondeu o eco. 

— Quem é você? — Disse o principezinho. 

— Quem é você... Quem é você... Quem é você? — Respondeu 
O eco. 

— Sejam meus amigos. Estou sozinho, — disse ele. 

— Estou sozinho... sozinho... sozinho, — respondeu o eco. 


— Mas que planeta estranho! — Ele pensou. — É completamente 
seco, e todo pontiagudo, e tão severo e proibitivo. E as pessoas não 
têm imaginação. Elas só repetem o que se diz a elas. No meu 
planeta eu tinha uma flor... Ela sempre era a primeira a falar... 


Capitulo XX 


Mas aconteceu que depois de caminhar por um longo tempo 
através de areia e rochas, e neve, o pequeno príncipe finalmente 
encontrou uma estrada. E todos os caminhos levam aos homens. 


— Olá, — disse ele. 
Ele estava diante de um jardim de rosas. 


— Olá, — responderam as rosas. 


O pequeno príncipe olhou para elas. Todas se pareciam com a 
sua flor. 


— Quem são vocês? — Ele exigiu, estupefato. 
— Somos rosas, — disseram as flores. 


E ele foi tomado pela tristeza. Sua flor lhe havia dito que ela 
era a única de sua espécie em todo o universo. E aqui haviam cinco 
mil delas, todas iguais, em um único jardim! 
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— Ela ficaria muito aborrecida, se visse isso... — Disse ele a si 
mesmo. — Ela iria tossir terrivelmente, e fingir que estava morrendo, 
para evitar ser ridicularizada. E eu seria obrigado a fingir cuidar dela, 
porque, se eu não fizesse isso, me humilhando, ela realmente se 
permitiria morrer... 


Em seguida, ele continuou com suas reflexões: — Eu pensei 
que eu era rico, com uma flor que era única em todo o mundo, e 
tudo que eu tinha era uma flor comum. Uma rosa comum, e três 
vulcões que vêm até meus joelhos. E um deles, talvez, extinto para 
sempre... Isso não faz de mim um príncipe muito real... 


E deitou-se na grama e chorou. 


Capítulo XXI 


Foi então que apareceu a raposa. 
— Bom dia, — disse a raposa. 


— Bom dia, — o pequeno príncipe respondeu educadamente, 
embora quando se virou, ele não tenha visto ninguém. 


— Eu estou bem aqui, — disse a voz, — debaixo da macieira. 


— Quem é você? — Perguntou o principezinho, e acrescentou: — 
Você é muito bonita. 


— Eu sou uma raposa, — respondeu ela. 


— Vem brincar comigo, — propôs o principezinho. — Eu estou tão 
triste. 


— Eu não posso brincar com você, — disse a raposa. — Eu ainda 
não fui cativada. 


— Ah! Por favor, desculpe-me, — disse o principezinho. Mas, 
depois de pensar um pouco, ele acrescentou: — O que isso significa, 
cativar? 


— Você não é daqui, — disse a raposa. — O que é que você está 
procurando? 


— Estou à procura de homens, — disse o principezinho. — O que 
isso significa, cativar? 


Respondeu a raposa: 


- Os homens... eles têm armas, e eles caçam. É muito 
perturbador. Criam galinhas também. Estes são os seus únicos 
interesses. Você está procurando galinhas? 


— Não, — disse o principezinho. — Estou à procura de amigos O 
que isso significa: cativar? 


— É uma coisa muito esquecida, — disse a raposa. — Significa 
estabelecer laços. 


— Estabelecer laços? 


— Apenas isso, — disse a raposa. — Para mim, você ainda não é 
nada mais que um menino igual a cem mil outros garotos. E eu não 
tenho necessidade de ti. E você, de sua parte, não tem necessidade 
de mim. Para você, eu sou nada mais do que uma raposa igual a 
cem mil outras raposas. Mas, se tu me cativas, nós teremos 
necessidade um do outro. Para mim, você será único em todo o 
mundo. Para você, eu serei única em todo o mundo... 


— Estou começando a entender, — disse o principezinho. — 
Existe uma flor... Eu acho que ela me cativou... 


— É possível, — disse a raposa. — Na Terra vê todos os tipos de 
coisas. 


— Oh, mas isso não é sobre a Terra! — Disse o principezinho. 
A raposa pareceu perplexa, e muito curiosa. 

— Em outro planeta? 

— Sim. 

— Há caçadores nesse planeta? 


— Não. 


— Ah, isso é interessante! Há galinhas? 
— Não. 

— Nada é perfeito, — suspirou a raposa. 
Mas ela voltou à sua ideia. 


— Minha vida é muito monótona, — disse a raposa. — Eu caço 
as galinhas, os homens me caçam. Todas as galinhas se parecem e 
todos os homens são parecidos e, em consequência, eu fico 
entediada Mas se tu me cativas, será como se o sol viesse brilhar 
em minha vida. Conhecerei o som dos seus passos que será 


diferente de todos os outros. Os outros passos fazem com que eu 
me esconda debaixo da terra. Mas os seus vão me chamar, como 
uma música, para fora da toca. E depois, olha: você vê os campos 
de trigo, lá longe? Eu não como pão. O trigo é de nenhuma utilidade 
para mim. Os campos de trigo não têm nada a dizer para mim. E 
isso é triste. Mas você tem o cabelo que é da cor do ouro. Pense em 
como será maravilhoso quando me tiveres cativado! O grão, que 
também é de ouro, vai me trazer de volta a sua lembrança. E eu 
amarei o barulho do vento no trigo... 


A raposa olhou para o pequeno príncipe, por um longo tempo. 


— Por favor, cativa-me! — Disse ela. 


— Eu gostaria muito, — o pequeno príncipe respondeu. — Mas 
eu não tenho muito tempo. Tenho amigos a descobrir e muitas 
coisas para entender. 


— À gente só conhece bem o que cativou, — disse a raposa. — 
Os homens não têm mais tempo de conhecer coisa alguma. 
Compram tudo prontinho nas lojas. Mas não há nenhuma loja em 


qualquer lugar onde se pode comprar amizade, e por isso os 
homens não têm mais amigos. Se tu queres um amigo, cativa-me. 


— O que eu devo fazer, para cativar você? — Perguntou o 
principezinho. 


— Você deve ser muito paciente, — respondeu a raposa. — 
Primeiro você vai sentar-se um pouco longe de mim, assim, na 
grama Eu te olharei com o canto do meu olho, e você não vai dizer 
nada; a linguagem é uma fonte de mal-entendidos. Mas você vai 
sentar-se um pouco mais perto de mim a cada dia. 


No dia seguinte o principezinho voltou. 


— Teria sido melhor voltares à mesma hora, disse a raposa. — 
Se, por exemplo, você vem às quatro horas da tarde, desde as três 
eu começarei a ficar contente. Vou me sentindo mais e mais feliz 
quanto mais se aproxima a hora. Às quatro horas, eu já deverei 
estar preocupada e saltarei sobre você para mostrar-lhe o quanto 
estou feliz! Mas se você vens a qualquer momento, nunca saberei a 
hora para deixar meu coração pronto para recebê-lo... É preciso 
observar os ritos adequados. 


— O que é um rito? — Perguntou o principezinho. 


— Isso também é uma coisa muito esquecida, — disse a raposa. 
— São aquilo que faz um dia diferente dos outros dias, uma hora, 
das outras horas. Há um rito, por exemplo, entre os meus 
caçadores. Toda quinta-feira eles vão dançar com as moças da 
aldeia. Então, quinta-feira é um dia maravilhoso para mim! Eu posso 
dar um passeio até as vinhas. Mas se os caçadores dançassem em 
qualquer dia, todos os dias seriam idênticos e eu nunca teria uma 
folga. 


Assim o principezinho cativou a raposa. E quando a hora da 
sua partida chegou... 


— Ah, — disse a raposa, — eu vou chorar. 


— É sua própria culpa, — disse o principezinho. — Eu nunca quis 
que você sofresse, mas você queria que eu te cativasse... 


— Sim, é isso mesmo, — respondeu a raposa. 

— Mas agora você vai chorar! — Retorquiu o principezinho. 
— É claro, — disse a raposa. 

— Então eu não lhe fiz bem! 


— Você me fez bem, — disse a raposa, — por causa da cor dos 
campos de trigo. — E, em seguida, ela acrescentou: 


— Vá e olhe novamente para as rosas. Você vai entender agora 
que o seu caso é único em todo o mundo. Em seguida, volta a me 
dizer adeus, e eu vou lhe fazer de uma surpresa. 


O pequeno príncipe foi embora, a olhar novamente para as 
rosas. 


— Vocês não são nada como a minha rosa, — disse ele. — Você 
não significam nada. Ninguém cativou vocês, e vocês não cativaram 
ninguém. Vocês são como a minha raposa quando a conheci pela 
primeira vez. Ela era apenas uma raposa igual a cem mil outras 
raposas. Mas eu a fiz minha amiga e, agora, ela é única em todo o 
mundo. 


E as rosas ficaram muito envergonhadas. 


— Vocês são bonitas, mas são vazias, — ele continuou. — Não 
se pode morrer por vocês. Certamente, um transeunte qualquer 


pensaria que a minha rosa se parece com vocês, a rosa que cativei. 
Mas ela sozinha me é mais importante do que todas as centenas de 
outras rosas. Porque é ela que eu rego, porque é ela que eu pus 
sob o domo de vidro, porque é a ela que tenho protegido por trás da 
tela, porque é por ela que eu matei as lagartas (exceto duas ou três 
que preservei para se tornarem borboletas), porque é a ela que 
tenho escutado, quando ela resmunga, ou se vangloria, ou mesmo, 
por vezes, quando ela não diz nada, porque ela é a minha rosa... 


E voltou para despedir-se da raposa. 
— Adeus, — disse ele. 


— Adeus, — disse a raposa. — E agora, eis aqui o meu segredo, 
um segredo muito simples: É apenas com o coração que se pode 
ver com clareza, pois o essencial é invisível aos olhos. 


— O essencial é invisível aos olhos, — repetiu o principezinho, 
para não se esquecer. 


- É o tempo que gastaste com tua rosa que a fez tão 
importante. 


- É o tempo que eu perdi para a minha rosa, — disse o 
principezinho, para se lembrar. 


— Os homens esqueceram essa verdade, — disse a raposa. — 
Mas você não deve esquecê-la. Você se torna eternamente 
responsável por aquilo que cativa. Você é responsável por sua 
rosa... 


— Eu sou responsável pela minha rosa, repetiu o principezinho, 
para não se esquecer. 


Capítulo XXII 


— Bom dia, — disse o principezinho. 
— Bom dia, — respondeu o guarda-chaves ferroviário. 
— O que você faz aqui? — Perguntou o principezinho. 


— Eu despacho os viajantes e milhares de pacotes, — disse o 
guarda-chaves. — Eu direciono os trens que os carregam: ora à 
direita, ora para a esquerda. 


E um trem expresso brilhantemente iluminado balançou a 
cabine do guarda-chaves, ao passar rugindo como um trovão. 


— Ele está com muita pressa, — comentou o principezinho. — O 
que eles estão procurando”? 


— Nem mesmo o maquinista sabe disso, — disse o guarda- 
chaves. 


E um segundo expresso brilhantemente iluminado trovejou 
passando na direção oposta. 


— Ele já está de volta? — Questionou o pequeno príncipe. 


— Estes não é o mesmo, — disse o guarda-chaves. — É uma 
troca. 

— Eles não estavam satisfeitos onde eles estavam? - 
Perguntou o principezinho. 

— Ninguém nunca está satisfeito onde está, — disse o guarda- 
chaves. 


E ouviram o trovejar de um terceiro expresso brilhantemente 
iluminado. 


— Eles estão perseguindo os primeiros viajantes? — Indagou o 
pequeno príncipe. 


— Eles buscam o nada em tudo, — disse o guarda-chaves. — 
Eles devem estar dormindo lá dentro, ou, se não estão dormindo 
estão bocejando. Somente as crianças estão achatando seus 
narizes contra as vidraças. 


— Só as crianças sabem o que estão procurando, disse o 
principezinho. — Elas dedicam o seu tempo a uma boneca de pano 
que torna-se muito importante para elas... E se alguém a levar para 
longe deles, elas choram. 


— Elas têm sorte, — disse o guarda-chaves. 


Capítulo XXIII 


— Bom dia, — disse o principezinho. 

— Bom dia, — respondeu o comerciante. 

Este era um comerciante que vendia comprimidos que haviam 
sido inventados para saciar a sede. Você só precisava engolir um 


comprimido por semana, e não sentiria nenhuma necessidade de 
algo para beber. 


— Por que você está vendendo isso? - Perguntou o 
principezinho. 


— Porque eles poupam uma quantidade enorme de tempo, — 
disse o comerciante. — Os cálculos foram feitos por especialistas. 
Com essas pílulas, você economiza 53 minutos em cada semana. 


— E o que eu faço com esses 53 minutos? 
— Qualquer coisa que você queira... 


— Quanto a mim, — disse o principezinho para si mesmo, — se 
eu tivesse 53 minutos para gastar como eu quisesse, eu caminharia 
prazerosamente em direção a uma fonte de água fresca. 


Capitulo XXIV 


Era agora o oitavo dia desde o meu acidente no deserto, e eu 
tinha escutado a história do comerciante enquanto bebia a última 
gota da minha reserva de água. 


— Ah, — eu disse para o pequeno príncipe, — estas suas 
memórias são muito charmosas, mas eu ainda não consegui reparar 
o meu avião e não tenho nada mais para beber; eu também ficaria 
muito feliz se pudesse andar prazerosamente em direção a uma 
fonte de água fresca! 


— Minha amiga a raposa..., — disse o pequeno príncipe para 
mim. 

— Meu caro homenzinho, isso não é mais uma questão que 
tenha alguma coisa a ver com a raposa! 

— Por que não? 

— Porque eu estou a ponto de morrer de sede... 


Ele não seguiu o meu raciocínio, e me respondeu: 


— É uma boa coisa ter tido um amigo, mesmo que se esteja 
prestes a morrer. Eu, por exemplo, estou muito contente de ter tido 
uma raposa como amiga... 


— Ele não tem como entender o perigo, — eu disse a mim 
mesmo. — Ele nunca teve fome ou sede. Um pouco de sol é tudo o 
que ele precisa... 


Mas ele me olhou de forma intensa, e respondeu ao meu 
pensamento: 


— Estou com sede, também. Vamos procurar um poço... 


Fiz um gesto de cansaço. É um absurdo procurar um poço, de 
forma aleatória, na imensidão do deserto. No entanto, começamos a 
caminhar. 


Depois de marchar por várias horas em silêncio, a escuridão 
caiu e as estrelas começaram a sair. A sede me tornara um pouco 
febril, e eu olhei para elas como se estivesse num sonho. As últimas 
palavras do pequeno principe vieram cambaleando em minha 
memoria: 


— Entao vocé tambem esta com sede? — Eu exigi. 


Mas ele nao respondeu a minha pergunta. Ele apenas me 
disse: 


— A agua também pode ser boa para o coração... 


Eu nao entendi essa resposta, mas nao disse nada. Eu sabia 
muito bem que era impossivel contradizé-lo. 


Ele estava cansado. Ele sentou-se e sentei-me ao seu lado. E, 
depois de um pouco de siléncio, ele falou de novo: 


— As estrelas sao bonitas, por causa de uma flor que nao pode 
ser vista. 


Eu respondi: 
— Sim, é isso mesmo. 


E, sem dizer mais nada, eu olhei através dos cumes de areia 
que se prolongavam adiante de nós sob o luar. 


— O deserto é belo, — o pequeno príncipe acrescentou. 


E isso era verdade. Eu sempre amei o deserto. Se alguém se 
senta em uma duna de areia do deserto, não vê nada, não ouve 
nada. No entanto, através do silêncio algo palpita, e brilha... 


— O que torna belo o deserto, — disse o pequeno príncipe, — é 
que em algum lugar ele esconde um poço... 


Fiquei espantado com a súbita compreensão da misteriosa 
radiação das areias. Quando eu era pequeno morava em uma casa 
antiga, havia uma lenda de um tesouro que fora enterrado lá. 
Certamente, ninguém nunca tinha conseguido encontrá-lo; talvez 
ninguém nunca tivesse sequer olhado para ele. Mas havia um 
encantamento sobre aquela casa. Minha casa escondia um segredo 
nas profundezas do seu coração... 


— Sim, — eu disse para o pequeno príncipe. — A casa, as 
estrelas, o deserto; o que lhes dá a sua beleza é algo que é 
invisível! 


— Estou feliz, disse ele, — que você concorde com a minha 
raposa. 


Quando o pequeno príncipe adormeceu, levei-o em meus 
braços e parti a pé mais uma vez. Eu me senti profundamente 
comovido, e agitei-me. Pareceu-me que eu estava carregando um 
tesouro muito frágil. Pareceu-me, ainda, que não havia nada mais 
frágil em toda a terra. À luz da lua eu olhei para a sua testa pálida, 
seu olhos fechados, suas mechas de cabelo que tremulavam ao 
vento, e disse a mim mesmo: 


— O que eu vejo aqui é nada mais que uma concha. O 
essencial é invisível... 


Quando seus lábios se abriram um pouco com a suspeita de 
um meio sorriso, eu disse a mim mesmo, mais uma vez: 


— O que me move tão profundamente, sobre este pequeno 
príncipe, que está dormindo aqui, é a sua lealdade para com uma 
flor; a imagem de uma rosa que brilha através de todo o seu ser 
como a chama de uma lâmpada, mesmo quando ele está 
dormindo... 


E eu o senti ser ainda mais frágil. Senti a necessidade de 
protegê-lo, como se ele próprio fosse uma chama que pudesse ser 
extinta por uma pequena rajada de vento... 


E, enquanto eu caminhava, eu encontrei o poço, ao raiar do 
dia. 


Capitulo XXV 


— Os homens, — disse o pequeno príncipe, — fazem seu 
caminho em trens expressos, mas eles não sabem o que buscam. 
Então eles ficam dando voltas e voltas... 


E acrescentou: 
— Não vale a pena... 


O poço que tinham encontrado não era como os poços do 
Saara. Os poços do Saara são meros buracos cavados na areia. 
Este era como o poço de uma vila. Mas não havia nenhuma aldeia 
aqui, e eu pensava eu devia estar sonhando... 


— É estranho, — eu disse para o pequeno príncipe. — Tudo está 
pronto para uso: a polia, o balde, a corda... 


Ele riu, puxou a corda, e pôs a roldana para trabalhar. A 
roldana gemeu, como um velho catavento que o vento tivesse 
esquecido. 


— Você ouviu? — Disse o principezinho. — Nós despertamos o 
poço e ele está cantando... 


Eu não queria que ele se cansasse com a corda. 
— Deixa comigo, — eu disse. — É muito pesado para você. 


Levantei o balde lentamente até a beira do poço e o apoiei na 
mureta, cansado e contente com a minha realização. A canção da 
polia ainda estava em meus ouvidos, e eu podia ver o brilho da luz 
solar na água ainda tremeluzindo. 


— Estou sedento por essa água, — disse o principezinho. — Dá- 
me um pouco para beber... 


Eu entendi o que ele estava querendo e levantei o balde até os 
seus lábios. Ele bebeu, de olhos fechados. Era tão doce quanto uma 
festa. Esta água era realmente diferente de alimento comum. Sua 
doçura nasceu da caminhada sob as estrelas, da canção da polia, 
do esforço dos meus braços. Foi bom para o coração, como um 
presente. Quando eu era um garotinho, as luzes da árvore de Natal, 
a música da Missa do Galo, e a ternura dos rostos sorridentes é 
produziam todo o esplendor dos presentes que eu recebia. 


— Os homens onde você vive, — disse o pequeno príncipe, — 
cultivam cinco mil rosas num mesmo jardim. mas não encontram 
nele o que buscam. 


— Eles não encontram, — eu concordei. 


— E, no entanto, o que eles procuram poderia ser encontrado 
em uma única rosa, ou em um pouco d' água. 


— Sim, isso é verdade, — eu disse. 
E o principezinho acrescentou: 
— Mas os olhos são cegos. É preciso olhar com o coração... 


Eu tinha bebido a água e respirava facilmente. Ao nascer do 
sol na areia ficou cor de mel. E a cor de mel me fazia feliz também. 
Então, o que me trouxe este sentimento de tristeza? 


— Você tem de manter sua promessa, — disse o principezinho, 
baixinho, quando ele se sentou ao meu lado mais uma vez. 


— Que promessa? 


— Você sabe, uma focinheira para a minha ovelha Eu sou 
responsável por esta flor... 


Eu levei os meus rascunhos de desenhos do meu bolso. O 
pequeno príncipe olhou-os, e riu quando disse: 


— Seus baobás, eles parecem um pouco com repolhos. 
— Oh! 
Eu estava tão orgulhoso dos meus baobás! 


— À sua raposa... suas orelhas parecem chifres, elas são muito 
compridas. 


E ele riu de novo. 


— Você não é justo, pequeno príncipe, — eu disse. — Eu não sei 
como desenhar qualquer coisa, exceto jiboias por dentro e por fora. 


— Oh, tudo bem, — disse ele, — as crianças a entenderão. 


Então eu fiz um esboço a lápis de uma focinheira. E quando eu 
dei a ele meu coração se partiu. 


— Você tem planos que eu desconheço, — eu disse. 
Mas ele não me respondeu. Ele disse-me, em vez disso: 


— Você sabe, a minha chegada na Terra. Amanhã vai ser o seu 
aniversário... 


Então, depois de um silêncio, ele continuou: 
— Eu desci aqui bem perto. 
E ele corou. 


E mais uma vez, sem entender o porquê, eu tive uma 
sensação estranha de tristeza. Uma questão, no entanto, ocorreu- 
me: 


— Então não foi por acaso que, na manhã em que eu te 
conheci... há uma semana? Você estava passeando assim, sozinho, 
a mil milhas de qualquer região habitada. Você estava voltando para 
o lugar onde você pousou? 


O pequeno príncipe corou novamente. 
E acrescentei, com alguma hesitação: 
— Por causa do aniversário? 


O pequeno príncipe corou uma vez mais. Ele nunca respondia 
perguntas, mas quando se ruboriza isso queria dizer “sim”, não é? 


— Ah, — eu disse a ele: — Eu sou um pouco temeroso... 
Mas ele me interrompeu. 


— Agora você deve trabalhar. Você deve retornar para o seu 
motor. Eu estarei esperando por você aqui. Volte amanhã à noite... 


Mas eu não estava tranquilo. Lembrei-me da raposa. Corre-se 
o risco de chorar um pouco, se alguém se deixa ser cativado... 


Capítulo XXVI 


Ao lado do poço havia a ruína de um velho muro de pedra. 
Quando voltei do meu trabalho, na noite seguinte, eu vi a alguma 
distância o meu pequeno príncipe sentado em cima da parede, com 
os pés balançando. E o ouvi dizer: 


— Você, portanto, não se lembra”? Este não é o ponto exato. 
Outra voz deve ter-lhe respondido, pois ele respondeu: 
— Sim, sim! É o dia certo, mas este não é o lugar. 


Continuei minha caminhada em direção ao muro. Em nenhum 
momento eu vi ou ouvi ninguém. O pequeno príncipe, no entanto, 
respondeu mais uma vez: 


— Exatamente. Você vai ver onde a minha pista começa, na 
areia. Você não tem nada a fazer senão esperar por mim lá. Vou 
estar lá hoje à noite. 


Eu estava a apenas vinte metros da parede, mas ainda não via 
nada. 


Depois de um silêncio o pequeno príncipe falou novamente: 


— Você tem veneno bom? Você tem certeza que ele não vai me 
fazer sofrer muito tempo? 


Eu parei no meu caminho, meu coração dilacerado; mais ainda 
porque eu não entendia. 


— Agora vá embora, — disse o principezinho. — Eu quero descer 
do muro. 


Baixei os olhos, então, ao pé do muro e saltei no ar. Diante de 
mim, de frente para o pequeno principe, estava uma dessas 
serpentes amarelas que levam apenas trinta segundos para dar 
cabo de sua vida. Enquanto eu sacava meu revólver do seu coldre 
dei um passo correndo em sua direção, mas, por causa do barulho 
que fiz, a cobra se escondeu-se na areia, como uma corrente 
d'águas que seca, e rapidamente desapareceu entre as pedras com 
um som metálico. 


Cheguei a parede apenas a tempo de pegar o meu pequeno homem 
em meus braços; seu rosto estava branco como a neve. 


— O que isto significa? — Eu exigi. — Por que você está falando 
com cobras? 


Eu tinha afrouxado o cachecol dourado que ele sempre usava. 
Eu tinha umedecido suas têmporas, e dei a ele um pouco de água 
para beber. E então não ousei fazer-lhe mais perguntas. Ele olhou 
para mim muito gravemente, e colocou os braços em volta do meu 
pescoço. Eu sentia seu coração bater como o coração de um 
pássaro morrendo, com um tiro de rifle de alguém... 


— Eu estou contente por você ter descoberto o que estava 
acontecendo com o seu motor, — disse ele. — Agora você pode voltar 


casa... 
— Como você sabe disso? 


Eu estava vindo para dizer-lhe que o meu trabalho tinha sido 
bem-sucedido, além de qualquer coisa que eu tivesse ousado 
esperar. 


Ele não respondeu a minha pergunta, mas acrescentou: 
— Eu também estou indo para casa hoje... 

Em seguida, com tristeza: 

— É muito mais longe... e é muito mais difícil... 


Eu senti que havia algo de extraordinário. Eu o agarrei nos 
braços como uma criancinha, e ainda assim pareceu-me que ele 
estava mergulhando de cabeça em direção a um abismo do qual eu 
não podia fazer nada para contê-lo... 


Seu olhar era muito grave: 


— Eu tenho a minha ovelha. E eu tenho a caixa de cordeiro. E 
eu tenho a focinheira... 


Então ele sorriu melancolicamente. 


Eu esperei muito tempo. Eu podia ver que ele estava revivendo 
pouco a pouco. 

— Caro homenzinho, — eu disse a ele, — você está com medo... 

Ele estava com medo, não havia nenhuma dúvida sobre isso. 
Mas ele riu levemente. 


— Eu vou ter muito mais medo esta noite... 


Mais uma vez eu me senti congelado pela sensação de algo 
irreparável. E eu sabia que eu não podia suportar a ideia de nunca 


mais ouvir sua risada. Para mim, era como uma fonte de ägua 
fresca no deserto. 


— Homenzinho, — eu disse, — eu quero ouvir você rir de novo. 
Mas ele me disse: 


— Hoje à noite, fará um ano... Minha estrela, então, poderá ser 
encontrada logo acima do lugar onde eu desci na Terra, há um 
ano... 


— Homenzinho, — eu disse, — diga-me que é só um sonho 
ruim... Este caso da cobra, e o ponto de encontro, e a estrela... 


Mas ele não respondeu à minha súplica. Ele disse-me, em vez 
disso: 


— À única coisa que é realmente importante é aquilo que não 
se vê... 


— Sim eu sei... 


— É como com a flor. Se você ama uma flor que vive em uma 
estrela, é doce olhar para o céu à noite. Todas as estrelas são como 
flores... 


— Sim eu sei... 


— É como com a água Por causa da polia e da corda, o que 
você me deu a beber era como música. Você se lembra como era 
bom. 


— Sim eu sei... 


— E à noite você vai olhar para as estrelas. Onde eu moro tudo 
é tão pequeno que eu não posso mostrar onde fica minha estrela 
para que possa encontrá-la. É melhor, assim. Minha estrela será 


apenas uma das estrelas, para você. E assim você vai gostar de 
olhar para todas as estrelas no céu... todas elas serão suas amigas. 
E, além disso, eu vou fazer-lhe um presente... 


Ele riu novamente. 


— Ah, pequeno príncipe, querido pequeno príncipe! Gosto de 
ouvir sua risada! 


— Esse é o meu presente. Apenas isso. Vai ser como foi 
quando nós bebemos a água... 


— O que você está tentando dizer? 


— Todos os homens têm as estrelas, — ele respondeu, — mas 
elas não são a mesma coisa para pessoas diferentes. Para alguns, 
que são viajantes, as estrelas são guias. Para outros não são mais 
do que pequenas luzes no céu. Para outros, que são estudiosos, 
são problemas. Para o meu empresário, eram riqueza. Mas todas 
essas estrelas se calam. Você, apenas você, terá as estrelas como 
ninguém mais as têm. 


— O que você está tentando dizer? 


— Em uma das estrelas estarei vivendo, e em uma delas eu 
vou estar rindo. E por isso vai ser como se todas as estrelas 
estivessem rindo, quando você olhar para o céu à noite. Você, 
apenas você terá estrelas que podem rir! 


E ele riu de novo. 


— E quando a sua tristeza for consolada (o tempo acalma todas 
as dores), você ficará contente por ter me conhecido. Você sempre 
será meu amigo. Você desejará rir comigo. E às vezes você vai abrir 
a sua janela, então, por puro prazer... e seus amigos ficarão 


surpresos ao vê-lo rindo enquanto olha para o céu! Então você vai 
dizer-lhes: “Sim, as estrelas sempre me fazem rir!” E eles vão 
pensar que você é louco. Este será uma mágica muito pobre que eu 
lançarei sobre você... 


E ele riu de novo. 


— Será ser como se, em lugar das estrelas, eu tivesse lhe dado 
um grande número de pequenos sinos que sabem rir... 


E ele riu de novo. Em seguida, ele rapidamente ficou sério: 
— Hoje à noite, você sabe Não venha... 
— Não vou deixar você, — eu disse. 


— Eu vou parecer estar sofrendo. Vou parecer um pouco como 
se estivesse morrendo. Isso é assim. Não venha para ver isso. Não 
vale a pena... 


— Não vou deixar você. 
Mas ele estava preocupado. 


— Eu digo também por causa da serpente Ela não deve mordê- 
lo. Serpentes são criaturas maliciosas. Esta pode mordê-lo apenas 
por diversão... 


— Não vou deixar você. 
Mas um pensamento veio para tranquilizá-lo: 


— É verdade que elas não têm mais veneno para uma segunda 
mordida. 


Naquela noite eu não o vi partir. Ele afastou-se sem fazer 
barulho. Quando eu consegui alcançá-lo, ele estava caminhando 
com um passo rápido e decidido. Ele me disse apenas: 


— Ah! Você está aí... 
E ele me pegou pela mão. Mas ele ainda estava preocupado. 


— Foi um erro você ter vindo. Você vai sofrer, vou parecer como 
se eu estivesse morrendo... O que não será verdade... 


Eu não disse nada. 
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— Você entende... Ele é muito longe. Eu não posso levar este 
corpo comigo. É muito pesado. 


Eu não disse nada. 


— Mas será como uma concha velha abandonada. Não há 
nada de triste em conchas velhas... 


Eu não disse nada. 


Ele estava um pouco desanimado. Mas ele fez mais um 
esforço: 


— Você sabe, vai ser muito bom. Eu também olharei para as 
estrelas. Todas as estrelas serão poços com uma roldana 
enferrujada. 


Todas as estrelas derramaräo ägua doce para eu beber... 
Eu näo disse nada. 


— Isso será tão divertido! Você terá quinhentos milhões de 
pequenos sinos, e terei quinhentos milhões de fontes de água 
doce... 


E ele também não disse mais nada, porque ele estava 
chorando... 


— Chegamos. Deixe-me sozinho. 


E sentou-se, porque ele estava com medo. 
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Entäo ele disse, mais uma vez: 


— Vocé sabe, a minha flor. Eu sou responsável por ela e ela é 
muito frágil. Ela é táo ingénua. Ela tem apenas guatro espinhos 
inúteis para proteger-se contra o mundo inteiro...! 


Eu também me sentei, porque eu não era mais capaz de me 
levantar. 


— Isso... isso é tudo... 


Ele ainda hesitou um pouco; em seguida, ele se levantou e deu 
um passo. Eu não podia me mover. 


Não houve mais nada, apenas um flash amarelo perto do seu 
tornozelo. Ele parou por um momento. Não chorou, apenas tombou 
suavemente como uma árvore caindo. Ele não chegou a fazer 
nenhum ruído, por causa da areia. 


Capítulo XXVII 


E agora seis anos já se passaram... Eu nunca contei essa 
história. Os companheiros que me encontraram no meu retorno 
ficaram muito contentes em me ver vivo. Eu estava triste, mas eu 
lhes disse: 


— Estou cansado. 


Agora, a minha tristeza é consolada, um pouco. Mas não 
totalmente. Eu sei que ele voltou para seu planeta, porque não 
encontrei corpo dele quando amanheceu. Não era um corpo tão 
pesado... e à noite, eu adoro ouvir as estrelas. É como quinhentos 
milhões de pequenos sinos... 


Mas há uma coisa extraordinária... quando eu fiz a focinheira 
para o pequeno príncipe, eu esqueci de acrescentar uma presilha de 
couro para ele. Nunca seria capaz de prendê-la em suas ovelhas. 
Então agora eu fico me perguntando: o que estará acontecendo em 
seu planeta”? Talvez as ovelhas tenham comido a flor... 


Ao mesmo tempo eu digo para mim mesmo: — Certamente 
não. O pequeno príncipe protege sua flor sob o domo de vidro, 
todas as noites, e cuida de suas ovelhas com muito cuidado!... 


Então, eu me alegro. E há a doçura no riso de todas as 
estrelas. 


Mas em outros momentos eu digo a mim mesmo: — Em algum 
momento ou outro pode se distrair, e isso é o suficiente! Em alguma 
noite ele pode esquecer o domo de vidro, ou a ovelha sair, sem 
fazer barulho, no meio da noite... 


E, em seguida, os pequenos sinos mudam para lágrimas... 


Aqui, então, está um grande mistério. Para você que também 
ama o pequeno príncipe, e para mim, nada no universo pode ser o 
mesmo se em algum lugar, não sei onde, uma ovelha que nunca vi 
tiver ou não comido uma rosa... 


Olhe para o céu. Pergunte-se: sim ou não? Terão as ovelhas 
comido a flor? E você verá como tudo muda... 


E nenhum adulto nunca vai entender que este é um assunto de 
tanta importância! 
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Esta é, para mim, a paisagem mais bela e mais triste do 
mundo. É o mesmo que no capitulo anterior, mas eu coloquei-a 
novamente para imprimi-la em sua memória. É aqui que o pequeno 
príncipe apareceu na Terra, e desapareceu. 


Olhe com cuidado para que voc& tenha a certeza de 
reconhecê-la no caso de você viajar algum dia para o deserto 
Africano. E, se você não cair sobre este local, por favor, não se 
apresse nisso. Espere por um tempo, exatamente sob a estrela. 
Então, se aparecer um homem risonho, com cabelos dourados e 
que se recusa a responder perguntas, você vai saber quem ele é. 
Se isso acontecer, por favor, me conforte. Conte-me que ele voltou. 


